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santes t rabalhos. D'esta masmor ra , onde são 
expurgados a saúde, a bolsa e a paciência, 
cumprimenta e inveja a l iberdade d'aquelles 
que maranham os alcantis dos Herminios— 
Serpa Pinto.» 

Por aviso affixado hontem na porta do 
nosso abarracamento, devemos reunir -nos 
hoje, depois do almoço, para se rmos todos 
photographados em grupo pelo pessoal da 
secção photographica ;— des tacaremos em 
seguida livremente, cada um para onde lhe 
aprouver — e á noite, depois do jantar , temos 
um poético passeio na montanha , ao clarão 
do Heni-luneo. 

Todo o pessoal das diversas secções scien-

tiflcas da expedição tem sido incansavel em 
aproveitar o tempo, e estou certo de que o 
relatorio geral deve offerecer grande inte-
resse . 

O pessoal da secção photographica tem 
photographado os pontos mais pi t torescos 
da grande Serra, e o distincto paysagista Lo-
pes Mendes, já tem uma soberba e in teres-
sante collecção de croquis, que tenciona of-
ferecer á Expedição e que, depois de retoca-
dos e passados a gravuras , muito valor po-
dem dar ao relatorio. 

Continua a gosar boa saúde todo o pes-
soal da expedição. 

Sem mais por hoje. 
{Continua). P . A . F E R R E I R A . 

A R Ú S S I A L I V R E 
(Continuado do n.° 16) 

X X V I 

A EMANCIPAÇÃO 

^ l l # O G O t l u e Alexandre n foi coroado (1855) 
servos e senhores esperaram d'elle al-

guma medida importante e salutar . Os servos 
t inham confiança no novo imperador, os no-
bres temiam-no. Um grande temor se apos-
sou dos proprietários. «Que bem pôde resul-
tar d 'essas reformas? exclamaram elles. O 
paiz será profundamente per turbado, os nos-
sos bens serão destruídos. Reparem n'estes 
rústicos que faliam em tornar-se livres! Não 
sabem 1er nem escrever ; não teem capital, 
não teem credito, nem iniciativa. Passa r o 
dia a rezar e a embebedar-se são as únicas 
cousas de que são capazes. As tentativas 
d 'emancipaçâo darão talvez um bom resul-
tado nas províncias polacas; no coração da 
Rússia , nunca!» O governo sustentou este 
assalto da opinião socegado, mas firme, e 
oppôz-lhe uma l inguagem pacifica e actos vi-
gorosos ; o imperador não cessava de repe-
tir a todos os que o podiam ouvir que havia 
perigo, não em fazer muito, mas em não fa-
zer nada. Esta opinião espalhou-se, ganhou 
terreno e acabou por t r iumphar . 

Consultas foram feitas a mui tas provín-

cias. Commissões encarregadas de resolver 
qualquer duvida foram creadas ; o imperador 
esforçou-se por associar á sua obra os ho-
mens mais activos e mais l iberaes. Depois 
de ass im se ter illustrado o espiri to publico 
consti tuiu-se em S. Petersburgo, sob a pre-
sidência do czar, uma commissão composta 
de minis t ros d 'Estado e d 'a lguns membros 
do conselho imperial . Uma outra com o ti-
tulo de commissão cl'informa cão foi também 
creada, tendo como presidente o conde Ros-
tootsef, um dos rebeldes agraciados de 1825. 
A commissão presidida pelo imperador es-
tudava os princípios que deviam regular a 
emancipação; a outra classificava os differen-
tes factos. Uma grande quantidade d'infor-
mações foram colhidas; desoito volumes de 
documentos e d'estatistica foram impressos 
e as conclusões foram formuladas n 'um re-
sumo succinto. 

Concluido este trabalho, dois corpos de 
deputados das províncias eleitos pelos se-
nhores foram convocados para a capital; exa-
minaram o relatorio, apresentaram objecções 
e as emendas que fizeram foram submett i -
das ao imperador . 

Até aqui só os nobres e os proprietários 
das ter ras t inham dado a sua opinião sobre 
o projecto de lei ; t inham apresentado segun-
do os seus interesses as ideias da classe a 
que pertenciam. Se n 'esse projecto o direito 
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que os servos t inham á liberdade pessoal lhe 
era reconhecido, era-lhe negado o mesmo di-
reito ao solo. Esta opinião era unanime em 
todos os in teressados e um grande numero 
de pessoas sabia egualmente que era esse o 
sentido do projecto de lei legado pelo impe-
rador Nicolau. Proprietár ios receiosos pelas 
suas propriedades que outra opinião podiam 
ter? «A liberdade dê-se-lhes, se não ha ou-
tro remedio, diziam elles, m a s sem a eman-
cipação da terra.» Os deputados provinciaes 
estavam d'accordo sobre este ponto e a com-
missão d 'emancipaçâo consignou-o no seu 
projecto. N'estas condições foi submett ido á 
apreciação da commissão presidida pelo czar. 
Citaram-se os exemplos da França, da Ingla-
terra e da Allemanha e como os servos d'es-
sas nações não t inham obtido concessão de 
terras decidiu-se que os da Rússia as não 
alcançariam. A grande commissão acceitou 
também a mesma opinião. 

Mas, nas horas de crise, a Providencia 
aconselha os que teem d'executar-lhe as von-
tades. Apesar dos volumosos relatorios da 
commissão d ' informaçâo, o czar sabia que 
quarenta e oito milhões de Russos esperavam 
que elle lhe fizesse jus t iça ; cada um d 'esses 
quarenta e oito milhões d 'homens sentia que 
o seu direito á terra era tão legitimo, como o 
do imperador á sua coroa. Alexandre com-
prehendeu que a liberdade sem os meios para 
viver era um dom fatal. Não querendo que a 
reforma popular se desviasse do seu verda-
deiro fim e não produzisse mais do que uma 
agitação esteril, recusou-se a condemnar o 
servo á miséria com a mesma lei que lhe ga-
rantia a l iberdade. «Juntar a liberdade á di-
visão das. terras» foi a divisa d'Alexandre, o 
principio fecundo que elle defendeu contra os 
seus melhores e mais antigos conselheiros. 

As decisões das commissões não deixa-
vam ao imperador senão um caminho a se-
guir; convocar uma outra assembleia mais 
importante . Alguns membros da grande com-
missão, conhecendo as intenções do impera-
dor, votaram contra a emenda apresentada 
pelos nobres ; o czar submet teu a questão 
ao grande conselho, declarando que negocio 
tão grave não podia ser decidido por uma 
assembleia menos importante , e tanto mais 
que n'esta mesmo havia divergências d'opi-
nião. O grande conselho compõe-se de prin-
cipes, de condes, de generaes na maior parte 
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idosos, que jô não esperam da corte senão 
pequenos favores e que muito affeiçoados 
são aos seus domínios. Votaram contra o 
imperador e contra os servos. 

Tudo parecia perdido e todavia a batalha 
estava ganha. Em quanto que o grande con-
selho não adoptára as conclusões das assem-
bleias ao imperador repugnava-lhe o usa r do 
seu poder absoluto, mesmo para salvar o 
pa iz ; m a s no dia da votação declarou na sua 
qualidade d'autocrata, que o principio «a li-
berdade com a posse da terra» era a base da 
sua lei d 'emancipação. 

A 3 de março (19 de fevereiro) de 1861 foi 
ass ignada a lei. 

N'essa occasião a população rural com-
punha - se de vinte milhões de servos, tres 
milhões de aldeões d'apanagio e vinte e dois 
milhões de aldeões da corôa. Os pr imeiros 
foram os únicos que recuperaram a liberda-
de pelo decreto de 1861; mais tarde foi pro-
mulgada uma lei em favor dos aldeões d'apa-
nagio e dos da corôa, que hoje são tão livres 
de facto, como precedentemente o eram de 
nome. 

Uma porção de terra, variando em cada 
província segundo a qualidade do solo e o 
clima, foi distribuída a cada individuo e a 
coadjuvação do governo foi promettida aos 
servos que resgatassem os seus campos e as 
suas moradas . Os aldeões não tardaram em 
seguir este caminho. A 1 de janeiro de 1869 
mais de metade tinha aproveitado esta van-
tagem; a divida contrahida pelo povo para 
com a corôa ainda hoje se eleva a uma quan-
tia considerável. 

Tendo sido a liberdade individual e a pos-
se da terra a doutrina da lei da emancipação 
t iveram-se de tomar medidas preventivas para 
o caso em que o aldeão, alcançando a sua liber-
dade, tentasse voltar á vida errante d 'outr 'ora. 
Ninguém sabia até que ponto elle se tinha 
corrigido dos costumes nómadas , por causa 
dos quaes a servidão tinha sido instituída. 
Todos com inquietação perguntavam se o 
camponez livre se submetter ia ás leis: por-
tanto foram tomadas medidas para prevenir 
a anarchia social que, no reinado de Bóris 
Godounof e de Pedro o Grande, t inham for-
çado a Coroa a colonisar o paiz. 

São estas a lgumas das medidas repressi-
vas : 

«Aldeão algum pôde mudar de residencia 
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sem abandonar completamente a sua parte 
nas terras da communa. 

«Xo caso da aldeia não querer tomar conta 
d'essa porção de terra deve ella ser entregue 
ao chefe do districto : 

«E' indispensável para a mudança de re-
sidência que o individuo tenha cumprido os 
seus contractos particulares e os que tiver 
feito com a communa. 

«E' obrigado a prover á subsistência dos 

membros da familia que pela sua edade mui-
to moça ou muito adiantada, possam ser um 
encargo para a communa. 

uDeve ter pago todas as rendas em divida 
ao chefe do districto. 

«Deve mostrar, ou consentimento d 'mna 
outra communa em admittil-o como membro, 
ou a escriptura por onde se prove ter adqui-
rido uma propriedade qualquer». 

Estas disposições, que apenas são provi-

sórias, pareciam ligar suficientemente o al-
deão á torra. 

Como em todas as grandes transforma-
ções d'este género, os dislrictos mais affeeta-
dos pela nova lei foram os que mais descon-
tentes se mostraram. Muitas queixas contra-
dictorias foram apresentadas; umas diziam 
que o servo obteve concessões demasiadas, 
outras affirmavam que ao senhor ainda fica-
vam excessivas regalias. Em muitas provín-
cias, os a l d e õ e s recusaram-se a ouvir ler nas 
eurejas a lei da emancipação. 1 >iziam que eram 

enganados pelo padre, que tendo-se este tor-
nado o instrumento do nobre e atraiçoando 
o czar sobre a emancipação lhes lia docu-
mentos forjados pelos nobres. Alguns faiia-
ticos e impostores approveitaram-se d'esté 
descontentamento para os excitar á revolta. 

( • imperador resolveu \ isitar as províncias 
agitadas. Em dia chamou á sua presença os 
Anciões d'uni districto e dirigiu-lhes estas 
doutas palavras: »• Dei-lhes todas as liberda-
des inserias nas leis do paiz ; mas não posso 
conceder-lhes mais do que aquellas que abi 
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es tão comprehendidas». Era a primeira vez 
que os aldeões r u s s o s ouviam fallar d 'um li-
mi te posto pela lei á vontade do imperador . 

XXVII 

A LIBERDADE 

«Quaes foram os pr imei ros effeitos da 
emancipação na sua província? perguntei eu 
a uma senhora , a princeza B . . . 

—Assis t i a effeitos muito comicos, res-
pondeu-me ella. De manhã essa pobre gente 
não acreditava nem nos seus olhos, nem nos 
s eus ouvidos; de tarde estavam bêbados ; no 
dia seguinte pediam que os casassem. 

— De manei ra que primeiro a increduli-
dade, depois a agoa-ardente e depois o casa-
mento . Com effeito era uma coisa divertida. 

— E' preciso não esquecer que o servo 
não podia beber , nem a m a r ã sua vontade-
Apressou-se , pois, a u sa r d 'essa dupla liber-
dade. Talvez ella lhe tivesse sido fatal. 

— Não, com certeza, a l iberdade de se 
casa r . 

— Quem sabe?» 
Os verdadeiros resul tados da libertação 

dos servos são por diversos modos aprecia-
dos pelas c lasses elevadas. Se nos salões li-
be raes do Palacio d 'Inverno se vê tudo côr 
de rosa , os dois part idos ext remos, os con-
servadores e socialistas, consideram a refor-
ma d 'um modo bem differente; reputam-na 
impolitica e per igosa. 

Todo o R u s s o que faz o esforço de criti-
car os actos do poder usa uma lingoagem 
sombria , oriental, p rophe t ica ; expelle lúgu-
b res lamentações, expande-se em vaticínios 
s inis t ros . Se lhe acontece o emittir opinião 
sobre os defeitos do seu tempo e da sua pa-
tria, amaldiçoa os homens e as cousas ; se 
chega a fazer o seu exame de consciência 
torna-se severo, increpa o seu procedimento. 

Se se falia ccm um grupo de conservado-
res , sociedade encantadora n 'um salão ou 
n ' u m club, pes soas da mais completa edu-
cação, d 'ur ra polidez requintada até á corru-
p ç ã o ; senhores que nunca viram os seus 
servos , propr ie tár ios que r u n c a viveram nos 
seus domínios, dandi0s novos cu velhos que 
passem a sua vida a Aegueer entre S. Peters-
burgo e Pariz, que são ccr hecidos em todas 

as casas de jogo, em todos os theatros , do 
Neva ao Sena. Esses homens dirão por entre 
o seu mais fino sorr iso que a Rússia está 
perdida. 

«Faliam em trabalho livre! exc lamam 
elles desdenhosamente . Sob estas livres ins-
tituições, o paiz declina d 'anno para anno ; 
declina na moral , declina na producção, de-
clina na força politica. O aldeão trabalha me-
nos e bebe mais que antigamente. Emquanto 
era servo, o chicote tornava-o, se não sobrio, 
pelo menos industr ioso. Presentemente tor-
nou-se senhor das suas acções e acha me-
lhor o vadiar ou dormitar jun to do fogo. Não 
só se degrada, mas arrasta os outros á rui-
na. O burguez vale incomparavelmente me-
n o s ; o negociante já não encontra nada que 
possa comprar e vender. A enxada e a char-
rua estão inactivas: a producção de trigo, 
d'aveia, de cevada e de milho é menor que 
no bom tempo antigo. A Rússia está mais 
pobre do que nunca, tanto sob o ponto de 
vista financeiro, como sob o ponto de vista 
physico. As fomes tornaram-se mais f requen-
tes, os incêndios mais numerosos ; o roubo 
e o assass inato crescem na mesma progres-
são. Hoje existe entre os ricos e os pobres 
uma divisão bem mais profunda do que 
aquella que havia no tempo dos senhores e 
dos servos. O nobre então estendia a sua 
sollicitude até ao camponez e os desherda-
dos da fortuna viviam dos restos da meza 
dos ricos. Exerciam uns sobre os outros 
uma influencia salutar . 

No novo estado de coisas somos extra-
nhos, quando não somos rivaes, concorren-
tes, quando não somos inimigos. Hoje ao al-
deão pouco importam os intereses ou os 
dam nos dos nobr es e dos padres . Um se-
nhor que queira viver nas suas terras deve 
semear saudações e sorr isos, tornar-se po-
pular com cumpr imentos para conservar os 
seus bens e comtudo não chega a impedir 
que o aldeão lhe assalte as suas quintas, lhe 
roube o peixe dos seus lagos, lhe mate a 
caça das suas florestas, lhe insulte a sua 
mulher . Se quizer justiça perde o seu tem-
po, quer na policia, quer nos t r ibunaes. To-
das as classes vivem n 'uma lucta perpetua e 
as sementes da revolução são largamente 
espalhadas . 

Se ee falia com os vermelhos, partido 
mais audacioso, mais apaixonado, cujos mem-
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bros também téem feito f requentes viagens 
a Pariz, mas não para f requentar as casas de 
jogos e os gabinetes das dançar inas . São 
homens de fronte pallida, d'olhos bri lhan-
tes, que ornam com o nome de sciencia as 
suas utopias sociaes e ju lgam dos ukases 
que decretaram a emancipação como um 
caminho para a republica popular que pre-
tendem estabelecer. 

«Estes relatorios e es tas leis e ram neces-
sár ias , dizem elles, para que os nossos olhos 
vissem estas verdades esmagadoras . As nos-
sas misér ias estavam escondidas ; só se via 
a riqueza dos principes, o explendor dos 
nossos palacios, o immenso numero dos 
nossos soldados. Julgavamos, e o mundo 
todo partilhava do mesmo erro, que o go-
verno imperial tinha em si bastante força 
para seguir qualquer caminho, para esmagar 
qualquer inimigo. O czar era tão poderoso! 
Quem pensava nos servos? Quando o sol 
fulge com todo o seu explendor quem lhe 
nota as manchas? Hoje o reinado da illusão 
desappareceu, os nossos infortúnios estão 
expostos a todas as vistas. Dizem que somos 
livres e que p rospe ramos com a nossa liber-
dade; a realidade contradiz e ssas palavras. 
O acto da emancipação foi uma cilada. Os 
aldeões imaginaram que iam ser l ibertados 
do dominio dos seus senhores ; mas, quando 
chegou o dia do tal l ibertamento, reconhece-
ram que os t inham arrancado ao poder d'uni 
mau senhor para os collocar sob a auctori-
dade d 'um ainda peior. O que antecedente-
mente era servo, ficou sendo escravo. Tinha 
pertencido a um visinho, mui tas vezes a um 
amigo, agora tinha sido t ransformado em 
propr iedade da coroa. Marcado com a aguia 
negra, como com uma marca infamante, está 
preso ao solo por uma cadeia mais forte do 
que nunca esteve. Uma falsa civilisação se 
apoderou d'elle, o enlaçou. Que fez essa ci-
vilisação em seu beneficio ? Reduziu-o á fome, 
despojou-o, arruinou-o. Entre-se nas nossas 
cidades. Examinem-se os burguezes e ouvir-
se-hão mentir , enganar ; dão falsos tes temu-
n h o s ; compram por uma medida e vendem 
por outra. Visitem-se as communas . Repa-
re-se nos olhos sem expressão do aldeão; 
vive só, como o animal longe dos seus com-
panheiros, ao mesmo nivel na escala dos 
seres que o tronco d'arvore da cabana que o 
abriga. Veja-se como elle se embriaga, como 
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o seu andar é vacillante, como reza, como 
despreza os seus deveres e se reproduz, se-
melhantemente ao urso ou ao lobo das flo-
restas, sem que o menor raio d'intelligencia 
lhe a t ravesse o cerebro. Este estado de cou-
sas deve acabar . O pobre é a victima de to-
dos os tyrannos, de todos os impostores ; o 
ministro apodera-se-lhe da liberdade, o nobre 
do seu campo; mas a hora da revolução ap-
proxima-se e o povo a saudará com gritos 
d 'en thus iasmo e com o grito de jus t i ça : 
«Nós queremos mais liberdade, nós quere-
mos mais terras!» 

Um extrangeiro que ouça uns e outros, 
que observe os f a d o s com attenção, não 
tarda em reconhecer que certas apparencias 
podem com effeito motivar estas opiniões 
ex t remas e contradictorias. Mas se, abando-
nando os pontos de vista particulares, attenta 
no todo, convence-se que incontestavelmente 
a situação melhorou. 

Depois da emancipação o aldeão anda 
mais bem vestido, tem melhor casa, alimen-
ta-se me lhor : a esposa está mais robusta , 
os filhos andam mais limpos, a casa tem 
condições mais hygienicas; elle e os seus 
teem a felicitar-se por uma mudança que, 
d 'uma coisa que elle era, o t ransformou 
n 'um homem. 

É verdade que o aldeão gasta mais di-
nheiro em bebidas alcoolicas; mas gasta 
ainda mais no vestuário da mulher . Empre-
ga melhores madei ras na con.strucção da 
sua cabana e em muitas províncias, espe-
cialmente nas do Este, melhoramentos foram 
introduzidos na sua fôrma exterior. A ma-
deira é pintada, as jun tas são fechadas com 
barro. Manda os filhos á escola e elle mesmo 
vae mui tas vezes á egreja. Se vende menos 
pelles e cereaes é que, estando em melhores 
condições de viver, pôde agora guardar para 
si o trigo e usa r um bouné de pelles. 

A classe burgueza e o pequeno negociante 
foram egualmente beneficiados com a refor-
ma. Todos os ramos das industr ias caseiras 
foram energicamente est imulados. Gasta-se 
mais calçado, ediflcam-se mais c a sa s ; os 
chapéos, os vestidos, as capas téem maior 
c o n s u m o ; as padar ias e as cervejarias téem 
mais consumidores ; o mestre tem mais dis-
cípulos, o banqueiro inscreve nos seus livros 
maior numero de clientes. 

Este movimento estende-se em toda a li-
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nha, porque os outros direitos, as outras li-
berdades acompanham de perto a emancipa-
ção. Ha cinco annos (1864) o imperador creou 
em cada governo dois poderes locaes : um 
conselho de Districto e um conselho Provin-
cial, onde toda a população, desde o prin-
cipe até ao camponez, deve ser representada. 
Todos os habitantes sem distincção, nobres , 
padres , negociantes, lavradores, são convo-
cados para eleger o pr imeiro d 'estes co rpos ; 
cada classe vota separadamente e em per-
feita l iberdade. O Conselho provincial com-
põe-se dos delegados dos conselhos do dis-
tricto. Occupa-se da construcção de prisões, 

da drenagem dos pantanos , da canalisação 
dos rios, etc. A influencia dos nobres é 
n 'este corpo preponderante , em quanto que 
a do aldeão se faz sobretudo sentir nos con-
selhos de districto em que são reguladas to-
das as questões relativas ás es t radas e ás 
pontes. Estas duas assembleias não são me-
nos úteis uma do que a outra, como escolas 
de liberdade, de eloquencia e d 'espirito pu-
blico. Os homens mais intelligentes adqui-
rem ass im a pratica da vida civil e da vida 
par lamentar . 

( Continua). 

CONFERENCIA 
DO 

ENGENHEIRO EXPLORADOR AFRICANO LOURENÇO MALHEIRO 

FEITA NA NOITE DE 29 DE JULHO DE 1 8 8 1 PELA 0CCASIÃ0 DA SUA PASSAGEM POR LOANDA 

(Conclusão) 

4 | | f | | R A na verdade lamentavel o mau êxito 
4slüg d'esta tentativa de iniciativa part icular, 
porque isso seria decerto motivo para causa 
de grande desanimação entre os capitalistas, 
e de grandíss imas d i f icu ldades em organisar 
uma nova empreza mineira. Que os maus re-
sul tados obtidos em Benguella haviam de 
generalisar-se, e a pobreza mineira reconhe-
cida alli, havia de ser attribuida do mesmo 
modo a toda a província. E, comtudo, nada 
mais absurdo que este modo de julgar . 

Se alguém quizesse apreciar a riqueza 
mineira de Portugal pelas minas existentes 
na província do Minho, ou a riqueza mineira 
de Hespanha pelas minas de Galliza, seria 
levado a concluir que a península ibérica era 
quasi absolutamente esteril, o que era falsís-
simo. 

No Alemtejo, uma mina somente, —a de 
S. Domingos, tinha chegado a dar em um 
anno um producto liquido de perto de 1:000 
contos ; e na província de Huelva em Hespa-
nha, a mina de Rio Tinto tinha sido vendida 
pelo Estado por a lguns milhares de contos. 
Do mesmo modo a pobreza mineira de Ben-
guella nada podia significar para o resto da 
província. 

Pouco tempo antes de vir á Africa tinha 
VOLUME I.—Foi,. 

na sociedade de Geographia de Lisboa affir-
mado a necessidade de se fazerem explora-
ções geologicas e mineiras nas colonias por-
tuguezas. 

A necessidade agora tornava-se mais in-
stante. 

Com a iniciativa particular não podia já 
contar-se, depois do mau êxito da tentativa 
de Benguella. Era urgente, pois, que o go-
verno oppozesse a essa corrente da opinião 
falsa e errada, o resultado exacto e positivo 
d 'uma exploração geral da província. 

Agora, que se pensava em construir o ca-
minho de ferro de Ambaca, seria convenien-
te que essa exploração precedesse a constru-
cção n 'este caminho de ferro. Os t raçados de 
caminhos de ferro em regiões deser tas como 
as de Africa, deviam subordinar-se a condi-
ções especiaes. Nos paizes povoados da Eu-
ropa as vias ferreas são dest inadas a servir 
de centros de producção já creados. Em Afri-
ca é a via ferrea que ha de terminar a creação 
d 'esses centros de producção. Os caminhos 
de ferro europeus teem de satisfazer princi-
palmente ás necessidades do presen te ; os de 
Africa devem ser traçados em vista das con-
veniências do futuro. Era necessário portanto 
escolher o seu traçado, de modo a servir as 
zonas de terreno mais productives e que mais 
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facilmente podiam ser aproveitadas no fu-
turo. 

Diz-se, por exemplo, que existe em Cam- I 
bambe uma mina de carvão; não se sabe 
qual seja a sua importancia industrial , m a s 
em primeiro logar essa mina devia ser reco-
nhecida antes da execução do caminho de 
ferro, e em segundo logar o traçado d'esta 
via deveria aproximar-se o mais possível 
d'aquella mina, no caso de reconhecer-se que 
ella tinha verdadeira importancia. 

A existencia d 'uma região carbonífera nas 
proximidades da directriz d'este caminho de 
ferro era um facto de tal importancia, que 
deveria merecer toda a a t tenção; e bastava 
saber-se que a tonellada de carvão custava no 
porto de Loanda trez l ibras aproximadamen-
te, para poder apreciar-se o valor de uma 
mina de carvão, que al imentasse a explora-
ção do caminho de ferro e a industria de 
Loanda. 

Crê que este caminho de ferro é de uma 
importancia vital e quasi indispensável para 
o desenvolvimento d'esta província. Entendia 
mesmo que este caminho de ferro não basta , 
e era necessário pensa r que se torna urgente 
construir um outro que parta de Benguella 
ás regiões do interior, que al imentam actual-
mente o commercio da Catumbella. 

A construcção d 'estes caminhos de ferro, 
não só contribuirá para tornar effectivo o 
nosso domínio nu interior, mas é o único 
meio de que podemos lançar mão para asse-
gurar o nosso commercio. 

As feitorias do Zaire tendem a desviar da 
nossa costa o negocio do se r t ão ; é necessá-
rio, pois, que nós vamos tomar alli posse 
d'elle dispondo para isso de um meio de t ran-
sporte seguro, infallivel, completamente inde-
pendente dos embaraços causados pela ca-
restia de carregadores e pela sua falta mui tas 
vezes. 

Escolhida, convenientemente, a directriz 
d 'esse caminho de ferro, a agricultura ir-se-
ha desenvolvendo com facilidade em todas as 
suas margens . 

Sem caminhos de ferro, a agricultura con-
tinuará enfesada e o commercio irá desappa-
recendo pouco a pouco. O caminho de ferro, 
será, além d'isso, um poderos íss imo elemen-
to de civilisação. 

Lembrou o que succedeu nos Estados-Uni-
dos por occasião da construcção do caminho | 

de ferro de New-York a S. Francisco: as re-
giões do interior estavam na posse dos Ín-
dios ; a construcção teve de fazer-se a cober-
to de forças militares, e receava-se sempre o 
ataque dos indios ao caminho de ferro. Não 
aconteceu assim : aquelle fez-se, avassallou-
se todo o terreno, desenvolveu-se a industria 
e a agricultura, os povos indígenas foram su-
jeitos ao domínio da União, e elles proprios 
reconhecem hoje as vantagens d'aquelle meio 
de t ransporte . 

Insistiu em most ra r a necessidade de uma 
exploração geologica e mineira da p r o v i n d a ; 
que não se comprehendia mesmo como um 
paiz poderia promover o desenvolvimento das 
suas colonias sem conhecer e sem tornar co-
nhecidos do publico e dos emigrantes os re-
cursos industr iaes ou agricolas do seu solo. 
Ouvia dizer muitas vezes qua a costa d'esta 
p rov inda era esteril e pobre, e comtudo re-
conhecera que estava longe de ser verdadei-
ra esta opinião. O terreno do districto de Ben-
guella era em geral esteril, toda a zona que 
se estende desde Benguella até ao Dombe é 
quasi absolutamente insusceptível de apro-
veitamento agrícola, mas , apezar d'isso, bas-
tavam os valles do Dombe e da Catumbella 
para assegurar áquelle districto uma produ-
cção agrícola important íss ima! 

No valle da Catumbella, o terreno sus-
ceptível de ser aproveitado na cultura da 
canna tem uma extensão aproximada de 5 
ki lometros de comprimento por 3 de largura, 
ou 1500 hectares. Por informações colhidas 
de part iculares, proprietários das localidades, 
a area necessaria para a producção de uma 
pipa de aguardente é de 400 metros quadra-
dos. A area cultivável da Catumbella poderia 
produzir portanto 40 mil p ipas ; suppondo 
que ametade d'este terreno é perdido com a 
construcção de edifícios, ruas , area occupa-
da pelo rio etc., — ficava ainda a cifra impor-
tante de 20 mil pipas, como representando a 
producção possível do valle da Catumbella, 
e que ao preço de 50$QOO réis, um pouco in-
ferior ao actual, dará aquella producção um 
valor de mil contos de réis. 

O valle do Dombe podia ser agricultado 
n 'uma area de 4 ki lometros de largura por 
10 de comprimento ou 4 mil hec tares ; mas 
suppondo egualmente desaproveitada ame-
tade d'esta area, — ter íamos a producção cor-
respondente a 50 mil pipas que ao mesmo 
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preço ,—dar ia um valor de 2:500 contos de 
réis. 

E' claro que, com o augmento de produc-
ção, o preço baixará correspondentemente , 
mas crê que o preço da aguardente tem ain-
da grande margem para reducção e para 
lucro. 

E' necessário que isto se saiba e que a 
exploração geologica que houver de fazer-se 
não descure nunca o conhecimento dos re-
cursos agrícolas das regiões es tudadas . 

Além d'estes, de interesse immediato, ha 
muitos outros es tudos a fazer, de interesse 
puramente scientifico. 

Seria não só muito curioso, m a s util, o 
conhecimento exacto dos usos, cos tumes e 
ideias dos povos indígenas de Africa. Suppu-
nha que estes conhecimentos poderiam facili-
tar extraordinar iamente as explorações scien-
tificas do interior e tinha como muito prová-
vel, que uma grande par te das d i f icu ldades 
encontradas por a lguns exploradores foram 
motivadas pela falta de conhecimento das leis 
e usos dos povos que vis i taram. 

Em dadas circumstancias , o roubo, que 
para nós é sempre um crime, consti tue entre 
o gentio um direito. 

Entendia mesmo que se deviam es tudar e 
codificar as leis e usos part iculares dos po-
vos por nós avassa lados ; afim de que servis-
sem de guia aos chefes de concelhos e ã ma-
gistratura official, na decisão entre o gentio. 

Pretender impôr ao gentio as determina-
ções strictas do codigo civil portuguez é, não 
só absurdo, mas comico! 

Está convencido de que é da falta de com-
prehensão dos cos tumes e das leis d 'estes 
povos, que téem resultado mui tas das luctas 
entre os indígenas e chefes de concelhos, não 
esquecendo nunca que em alguns casos teem 
sido estes por suas barbar idades e extorsões 
quem teem provocado essas luctas. 

Será ainda o estudo dos povos selvagens 
o que nos ha-de dar a explicação de muitos 
factos, ainda hoje de uma significação obscu-
ra no dominio de anthropologia. Com effeito, 
é o homem selvagem o único traço de união 
que pôde existir entre o homem civilisado 
actual e o homem pre-historico. Lembrava 
um facto: por muito tempo os dolmens ou an-
tas, foram censiderados como monumentos 
destinados a sacrifícios; depois como logares 
de sepultura dos povos d'aquella edade. 

No Dombe tinha encontrado uns monu-
mentos bastante similliantes aos dolmens. 
Eram uns círculos, formados de lages a pru-
mo, servindo de sepultura aos Sobas. Encon-
trou 2 d 'estes monumentos . E' natural , simi-
lhantemente que os dolmens t enham servido 
de sepultura aos chefes de tr ibu. 

Havia ainda uma outra questão importan-
te a t ra ta r : e era, a de fixar de um modo de-
finido o processo mais conveniente para a 
civilisação do indígena. Era evidente que nós 
os portuguezes já t ínhamos concorrido muito 
para a civilisação de Africa, m a s que esse re-
sultado tinha sido obtido de um modo, mais 
passivo que activo. Com effeito, o exemplo 
do nosso viver tinha influído nos usos do povo 
indígena. 

As barbar idades f requentes entre o gentio, 
a antropophagia, bastante vulgar antigamen-
te, t inham desapparecido já, em grande parte. 

Mas era certo, também, que pouco tinha-
mos feito para a educação activa d'este povo. 
Em geral, os povos meridionaes não téem, 
nem serenidade, nem a paciência, necessarias 
para educar . Era preciso, comtudo, que os 
portuguezes residentes em Africa, no seu in-
teresse proprio, t ra tassem activamente de uti-
lisar o indígena. 

A colonisação por brancos é absoluta-
mente impossível em Africa; —o braço de 
trabalho será sempre o do preto. 

Dos t rabalhos executados sob a sua di-
recção no Dombe, pareceu-lhe poder con-
cluir que o trabalho do preto é aproximada-
mente dous terços do trabalho do europeu 
na metropole; mas não tinha duvida em affir-
mar que o t rabalho braçal do europeu aqui, 
seria dous terços do do indígena. Sob o pon-
to de vista do preço do trabalho, então a com-
paração dá uma vantagem extraordinaria em 
favor do t rabalho braçal do indígena. 

Sabia que já hoje em muitas propriedades 
se haviam subst i tuído os antigos castigos 
corporaes por multas de perda de salario, 
em um ou mais dias de trabalho, e os pro-
prietários lhe haviam affirmado que este pro-
cesso era efficacissimo. O trabalhador habitua-
do a receber uma certa quantidade de dinhei-
ro, por semana ou por quinzena, soffria tan-
to com a perda de dous, tres ou quatro dias 
de salario, que facilmente se sujeitaria antes 
ao castigo corporal do que á falta de dinheiro. 

Este systema de multas deve ter uma 
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grande influencia na educação do indigena. 
Por esta forma elle conhecerá o valor do di-
nheiro e a conveniência que tem em traba-
lhar e ser morigerado. 

Por ultimo, agradeceu á assembleia a ex-
trema benevolencia com que o tinha ouvido; 
que não tinha tido tempo, nem mesmo para 
coordenar as suas ideias sobre o que havia 
observado em Africa; e por isso a assembleia 

devia desculpar o modo desconnexo como ti-
nha esboçado varias questões de interesse 
colonial; que não queria terminar ainda, sem 
de novo agradecer muito profundamente e 
muito respei tosamente, não só a honra que 
a sociedade collectivamente lhe havia confe-
rido, como as expressões demasiado lison-
geiras, que o mui digno presidente da socie-
dade lhe havia dirigido. 

CRUZEIROS NA COSTA D AFRICA 
(Continuado do numero antecedente) 

^ÜÉUAS
 instituições que se veem em toda a 

•ÜÜP Africa septentrional merecem exame 
especial. A primeira é uma especie de ma-
çonaria chamada pourah, a outra é uma con-
fraria de mulheres cujo nome varia. Em ne-
nhuma d 'estas instituições alguém se pôde 
filiar senão por graus e a doutrina superior 
apenas é sabida por um pequeno numero 
d 'adeptos. 

O pourah foi evidentemente uma institui-
ção religiosa, um tr ibunal de S a n t a - W e h m e ; 
todos os homens se podem fi l iar , submet ten-
do-se ás provas que lhe devem t ransformar 
a a lma; desde então ficam fazendo parte dos 
duas ve^es nascidos. O segredo é inviolável e 
as mulheres são excluídas d'esta associação. 
Esta sociedade tem a missão de gaa rda r as 
cousas s an t a s : os templos, os bosques sa-
grados estão sob a sua vigilancia, o seu te-
mível tribunal impõe a sua vontade aos maio-
res potentados. Tem convocações secre tas ; 
os membros do pourah trazem como signal 
exterior uma tatuagem especial, representan-
do um duplo cordão enrolando-se em volta 
do corpo e cujas extremidades, descendo pelo 
peito, se reúnem no estomago. 

Quando as guer ras se tornam duradoiras 
pede-se a um príncipe que faça de mediador ; 
se acceita, declara que procederá como urn-
pire, palavra que significa dictador. Se os 
bell igerantes rompem as tregoas, ou não ac-
ceitam a mediação, faz annunciar que vae es-
tabelecer o pourah. Durante o pourah não se 
pôde de r ramar sangue. Se o pourah fôr vio-
lado, vinte ou trinta homens mascarados as-
saltam as aldeias, matam os homens encon-
trados fôr a das suas cubatas e lançam mão 

de tudo que encon t ra rem; este proceder lem-
bra o interdicto judeu . 

A associação das mulheres está sob a 
protecção e inspecção dos pourahs e dos ho-
mens de feitiço. Aos sete ou oito annos as 
rapar igas são mettidas em recolhimentos da 
associação e ahi ficam até á idade casadoira . 
São submet t idas a uma especie de circumci-
são e pagam o piso d 'um escravo ou o seu 
valor á entrada. 

Os Mandingues de Mousardou estão mais 
adiantados que os seus visinhos. Os reco-, 
lhimentos de rapar igas são muito cu idados ; 
as pensionistas nos dias de festa recebem 
visitas e mostram-se vestidas luxuosamente 
com turbantes na cabeça, tomando att i tudes 
míst icas. 

Os edifícios d 'estes recolhimentos são asy-
los invioláveis e mysteriosos, onde tudo se 
passa no meio do mais absoluto segredo. 

As mulheres afr icanas téem sempre um 
grande orgulho em pertencer a esta institui-
ção que pelo seu poder as protege nas suas 
dissensões caseiras, sendo muitas vezes amea-
çadas com a intervenção do Monbo Jombo, 
espirito encarregado de vingar a honra do 
marido offendido. O Monbo Jombo é repre-
sentado completamente coberto de folhas com 
um látego na mão, a fim de castigar as espo-
sas infiéis. 

Os viajantes que quizerem penetrar na 
Africa por Serra Leôa devem sempre fazer-se 
acompanhar por um membro do pourah que 
lhe facilitará todas as t ransacções e os rela-
cionará com os homens de feitiço que téem 
uma policia admiravel. Elles os advertirão 
das embuscadas que lhes preparam, das cons-
pirações dos carregadores e lhes farão res-
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tituir os objectos que lhes forem rouba-
dos. 

Quando um homem de feitiço se apresenta 
em publico faz-se preceder d 'uma grande 
gritaria e d'um grande barulho de campai-
n h a s ; usa um traje muito ext ravagante ; o 
chapéu cobre-lhe a ca ra ; uma especie de 
manto abafa-o; mui tas vezes andam em per-
nas de pau que na extremidade inferior estão 
adornadas com relevos, representando gar ras 
d 'abutres . Junto do chefe desempenha a du-
pla funcção de jogral e de conselheiro. Os 
chefes da ordem não se mos t ram. Este cargo 
é privilegio d 'a lgumas famílias. Um filiado 
na associação disse-me que estes togares só 
se occupavam durante tres annos e que eram 
electivos; o mesmo succede entre os musu l -
manos com os a lmamis . 

A acção dos homens de feitiço é sempre 
poderosa. E' preciso conservar- lhes a amisade 
por meio de presentes e mos t rando por elles 
uma grande consideração, sem o que não se 
pôde contar com a sua protecção. 

X I I I 

Libertos desembarcados em Serra Leôa — Estado do commer-
cio em Serra Leôa — Barcos a vapor — Inferioridade dos 
libertos —Ilha de Sherboro — Morte de Julio Gerard, o ca-
çador de leões — Costa da Liberia — Gallinhas — Cabo do 
Monte — Fanatoro — Fraude d'um marabuto : o carneiro de 
Peter Gray. 

Tendo sido preciso para a repressão da 
escravatura o fazer-se grandes a rmamentos 
em Serra Leôa, c r e o u - s e u m vice-almirantado 
e tornou-se o porto central, d 'onde sahia a 
numerosa flotilha que durante cincoenta an-
nos perseguiu os negreiros com uma energia 
sem igual. 

De 1830 a 1840 trinta e cinco mil negros 
foram apprehendidos e desembarcados . To-
mando os sessenta mil negros apprehendidos 
durante estes dezoito annos como base do 
nosso calculo, não se pôde avaliar em menos 
de cento e quarenta mil a lmas o numero 
d 'escravos libertados pela esquadra ingleza 
durante o periodo total da repressão da es-
cravatura. 

Estes libertos foram os elementos d'onde 
sahiu a actual Serra-Leôa. Esta população 
de cento e quarenta mil a lmas ahi foi des-
apparecendo e hoje, ainda que se contem os 

nascimentos, apenas se encontram setenta 
mil libertos espalhados pelos quinze ou deze-
seis districtos em que está dividida a colo-
nia. 

Esta extraordinaria mortalidade é attri-
buida a mui tas causas . O estado de fraqueza 
e d 'abatimento a que o empilhamento nos 
porões dos navios reduzia estes desgraçados 
seres era tal que mais da quarta parte mor-
ria em caminho e que uma outra quarta parte 
morria ao chegar a terra, onde o regimen 
al imentar deixava tanto a desejar como o alo-
jamento e o vestuário que lhes forneciam. 

Os sent imentos caritativos da sociedade 
ingleza fizeram erguer estabelecimentos de 
todos os generos : as sociedades religiosas 
coadjuvaram o governo; apoderaram-se d e s -
tes n e g r o s ; cada uma d'ellas procurou edu-
cal-os, assegurar - lhes o seu bem estar . 

As escholas, as casas d'educação, as egre-
jas que ornam as praças da cidade de Free 
Town tes temunham o zelo e o poder das so-
ciedades de propaganda em Inglaterra. 

Todos os cultos são permitt idos em Serra 
Leôa e as differentes religiões chr is tãs téem 
alli os seus representantes . 

Serra Leôa está aberta ao commercio de 
todas as nações. Os estrangeiros, como em 
todas as colonias inglezas, não podem pos-
suir immobeis , e, quando os possuem, não os 
podem alienar sem o consentimento do con-
selho da r a inha : é um regimen bem restri-
ctivo. ^ [Ĵ  

As carreiras de barcos a vapor põem 
agora me-n sal mente a Serra Leôa em com-
municaçãq com a Europa e com todas as co-
lonias europêas creadas pelos Europeus na 
costa occidental da Africa. A absorpção das 
colonias d inamarquezas e hollandezas pela 
Inglaterra tornam-n'a senhora absoluta de 
regular, como entender, a sua politica afri-
cana. 

Os libertos tomam parte muito activa na 
vida social das colonias; fazem parte dos 
seus jurvs, guiam a opinião publica pela im-
p r e n s a ; muitos são magis t rados judiciaes. 
Mas é forçoso confessal-o, tudo sabe aca-
nhado d 'estes cérebros pouco intel l igentes; 
os jornaes são grosseiros e julgam ser essa 
l inguagem uma apparencia d ' independencia; 
o negro agita-se com facilidade e o Europeu 
é para elle um inimigo que não pôde contar 
com a sua benevolencia. 
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Em resumo vale mais ter relações com a se amanhã o governador e a guarnição desap-
população indígena do que com os libertos parecerem, os mollahs, os mandingues, os 
da Serra Leòa, que de civilisados apenas bambaras e os marabutos fbulahs serão ro-
teem uma tenue casca. Serra Leòa apenas deados pela população e as egrejas serão 
tem uma ligeira camada de chris t ianismo; , t ransformadas em mes([iiitas; e o que não 

T E R R A S DE S E K R A LEOA, V I S T A S DO MAR'— Desenho de A. de Bar , segundo uma photograpli ia 

fôr musulmano voltará ao fetichismo e cur-
var-se-ha com o temor do pourah que escon-
didamente abi continua a desenvolver-se. 

A ilha de Sherboro é colonia ingleza ha 
uma dúzia d'annos e as leis da Serra Leoa 

foram-lhe applicadas: o commercio francez, 
que abi estava profundamente enraizado, per-
deu muito depois d'esta annexação por não 
poder negociar com os indígenas polvora e 
armas. 

T E l í K A S DA BAHIA DO CABO MONTK — Desenho de A. de Bar , segundo uma photographia 

Os rios que desagoam no braço de mar 
que separa Sherlx iro do con tin eu te permittem 
(pie facilmente se penetre no interior. A at-
tenção do governo inglez fixou-se principal-
mente sobre o rio . l o n k cuja posse recente-
mente produziu um letigio entre a Inglaterra 
e os Estados da Liberia: estes últimos pre-
tendiam ser aquelle rio a sua fronteira ao 
norte. 

Pelos conselhos que lhe tinham sido da-
dos pelos colonos de Serra Leoa Julio Gerard 

escolhera este caminho para penetrar 110 in-
terior. Morreu n'esta tentativa; segundo in-
dagações f e i t a s pelas auct.oridades inglezas 
parece certo ter sido assassinado por sapahi 
arabe que tomara para o seu serviço em Ar-
gel. A sua aptidão para viajar ficou bastante 
duvidosa; uma coisa é matar leões á espera 
outra é percorrer pacientemente um caminho 
com a carteira d'apontamentos na mão. A 
seiencia do viajante não é a todos commum 
e o viajante em Africa deve fazer observações 
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a s t r o n ó m i c a s pa ra f ixa r os p o n t o s q u e vi-
s i ta . 

Deixaii lo Sli M-boro, encontra-se a costa 
de (iraines, pátria dos Frumanos, também 
chamada costa de Malagueta ou da Liberia. 
Depois d-' lerem sido expulsos da Serra Leoa 
os negreiros acolheram-se a esta crista, onde 
os navios erusadores os bloqueavam estrei-
tamente. 

Em JS!2 encontramos em frente do ca-
bo Gallinhas um d'estes ninhos dVscravos; a 
Cegonha, brigue de dez peças, acompanha-
va a Hermione, fragata que arvorava o signal 
de commandante un che f ' e em que eu ser-
via; ao crepúsculo da manhã o gageiro avis-

tou uma mastreação bem lançada ; a f'egonhn 
deu-lhe caça. a fragata metleu a gávea sobre 
o mastro, a lancha r e c e b e u a sua pesada pa-
ra e os escaleres largaram com grande velo-
cidade. 

< > silencio necessário para que dêem bom 
resultado estas expedições de surpreza só era 
interrompido pela cadencia dos remos que 
se flexiona va m si >b os estore o s dos remadores. 

O dia ia p o u c o pouco, aclarando; o na-
vio estava na defensiva; a luz não permittia 
ainda que claramente s e v i s s e o seu appare-
Iho; chegamos ã distancia d'uni tiro de pis-
tola, a h rira m -se as portinholas e nós contamos 
dez boccas de fogo só d'uma banda e a arti-

T E R R A 8 D A B A H I A D O CAl iO M E S U K A D E - Deseul io d e A . d e I i i r , s e j u n d o u m a p h o t o g r a p h i a 

lheria tinha os seus serventes a postos; o des-
conhecido po lia ser um adversario terrível. 

A Cegonha, tomou posição a estibordo do 
navio suspei to; nós ficamos sob o guropés ; 
não podia resistir a este ataque combinado; 
emfim o navio arvorou a sua bandeira; era 
hespanhol! Que decepção para a gente que 
se preparava para se lançar á abordagem. 

Subimos a bordo, onde o capitão do na-
vio nos recebeu com uma urbanidade per-
feitamente castelhana; pediu-nos desculpa 
por se ter posto na defensiva; tendo reconhe-
cido que eivamos fra ncez.es tinha o maior prazer 
em nos mostrar os seus papeis passados pe-
las auetoridades da Havana c que estavam 
perfeitamente em regra ; desejamos-lhe uma 
feliz viagem. 

A expedição terminara ; os escaleres lu-
ctavam de velocidade para chegar a bordo, 

onde tudo entrou em magnifica ordem; em 
su mm a tinha sido um dia feliz; a monotonia 
do cruzeiro quebrara-se n'este dia com as 
sensações da manhã. 

Fundeamos em frente do cabo Gallinhas; 
todos toem o maior empenho em visitar este 
ponto celebre pela quantidade d'escravos que 
exportou e cujo numero só 11'um aiino chegou 
a dez mil. Pedro Branco, fundador d'esta fei-
toria d'escravos, tinha nascido em M alaga, 
tinha sido marítimo e recebera uma certa 
educação; um bailo dia apoderou-se d'uni 
carregamento que lhe tora confiado, adqui-
riu riquezas enormes e os logros que fez 
são conhecidos por todos os otliciaes que 
andaram nos cruzeiros africanos. 

(Continua . 
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P E L O M U N D O 

EUROPA 

UMA das suas ultimas sessões o conselho geral 
JglfJíg d'Ande manifestou-se a ideia de construir 
um grande canal entre o Oceano e o Mediterrâneo pelo 
valle de Garonna e do Ande para a passagem de 
maiores navios de guerra e mercantes. 

Segundo os cálculos dos engenheiros do Estado a 
despeza seria de mil e quinhentos milhões e segundo 
os cálculos dos engenheiros civis essa despeza redu-
zir-se-hia a 700 milhões. 

Esta obra encurtaria a distancia que agora os na-
vios teem a percorrer para vir do Oceano para o Me-
diterrâneo, fazendo escala por Gibraltar. Facilitaria á 
França o reunir rapidamente as suas esquadras dos 
dois mares. Os inglezes, dinamarquezes, russos e bel-
gas utilizariam também com esta nova via que daria 
á França vantagens incontestáveis. 

— Agora que as tropas gregas, depois de ter sido 
feita a evacuação pelas tropas turcas, occupam a ci-
dade de Domoko não serão extemporâneos os seguintes 
traços. 

Domoko é uma pequena praça de guerra situada 
no centro da Tessalia que unicamente tem importancia 
sob o ponto de vista militar. Os turcos receiando uma 
guerra com a Grécia tinham feito de Domoko uma praça 
forte, podendo conter uma guarnição de 5:000 homens, 
com depositos de viveres e de munições para susten-
tar um longo còrco. Domoko não tem mais de dois mil 
habitantes dos quaes trezentos ou quatrocentos são 
musulmanos e o resto gregos. Tem uma egreja, duas 
mesquitas, uma escola grega para alumnos do sexo 
masculino e uma outra para alumnos do sexo femini-
no; tem fortes avançados, uma cidadella, casernas e 
um estabelecimento de banhos publico. As ruas, cal-
çadas á turca, são porcas e estreitas; não tem arvo-
res nem agua potável. 

Domoko está a cerca de 24 kilometros de Lannia. 

ASIA 
Os jornaes inglezes publicam o resultado do re-

censeamento que as auctoridades inglezas acabam de 
fazer em todo o Indostão. 

O total é de 252,441,210 almas; decompõe-se 
pelas províncias nas seguintes proporções: Bengala 
69.800:000; Madrasta 30.800:000; províncias do no-
roeste 33.000:000; Oudli 11.400:0(10: Punjamb in-
glez 18.700:000; Bombaim 13.900:000; Punjamb in-
dígena 3.800:000; províncias do centro 11.500:000; 
Bajpootana 11.000:000; índia central 9.200:000; Hy-
derabald 9.100:000. 

Sobre este total ha um augmento de 12.788:565 
desde 1871. 

As regiões em que a população mais augmentou 
são: Bengala, 10 %; Anam, 19 °/ç; Sind, 10 %; 
províncias do noroeste, 6 °/0 ; províncias do centro, 
22 °/0 ; Birman inglez, 35 %. 

Houve diminuição nas seguintes regiões: Madras-
ta, 2 %; Bombaim, uma fracção; Mysore, 17 %• 

— Segundo os dados officiaes mais recentes, a po- | 

pulação da Sibéria, comprehendendo a parte nómada 
e os deportados colonisadores sobe ao numero de 
1.388:000, assim divididos pelas diversas províncias: 
Tobolok 463:000, Tonisk 324:000, Dokoutsk 165:000, 
Yènisseísk 164:060, territorio do Trasbaikal 141:000, 
província do Amon 3:000, província marítima 13:000, 
província do Yakoutsk 112:000 

— O enviado extraordinário e ministro plenipoten-
ciário da China, o marquez de Treug, encommendou 
á sociedade de geographia de S. Petersburgo um novo 
mappa de Kouldja. Estemappa será feito pelos geogra-
phos nomeados pelo ministro dos negocios extrangei-
ros e conterá a demarcação das novas fronteiras rus-
so-chinezas. O exemplar emeommendado pelo marquez 
de Treug seiá expedido a Pekin para ser apresentado 
ao Bogdokhau. Será guarnecido a setim azul, côr fa-
vorita dos chinezes. Este mappa deve estar concluído 
dentro d'um mez, antes da partida do marquez de 
Treug para Paris. 

AFRICA 
Diz o Times que n'um dos dias da ultima se-

mana desembarcou em Liverpool uma machada d'ouro 
fechada n'um cofre de madeira que era dirigida ao 
Colonial Office. E' um presente feito pelo rei dos 
Achantis á rainha dTnglaterra. Parece que esta ma-
chada nos tempos mais remotos foi usada por um dos 
reis d'aquelle paiz. E' coberta por uma pelle de leo-
pardo que symbolisa a coragem, emquanto que o ouro 
é o emblema da riqueza. Olferecido á rainha como 
testimunho d'amisade do monarcha africano que a 
a não deixara cahir nas mãos dos soldados inglezes, 
esta machada fundida anteriormente á introducção da 
espingarda e da polvora em Africa, até hoje tem figu-
rado em todas as-cerernonias publicas na Coumania. 

— Acaba de succumbir em Africa um explorador 
belga. 

Na Indépendence belge do dia 11 do corrente lê-se 
o seguinte: 

«Morreu victíma d'uma febre maligna o engenheiro 
Neve que acompanhara Stanley ao Congo; tinha ape-
nas 29 annos. D'uma saúde robusta parecia supportar 
admiravelmente aquelle terrível clima: Stanley n'uma 
carta de ha pouco dizia-o e louvava muito a iutelligen-
cia e a energia de Neve. Mas o trabalho era pesado e 
o nosso infeliz compatriota não se poupava. A elle es-
tava encarregado o vapor de que dispõe a expedição 
do Congo. Muitas vezes foi preciso desmontar o vapor 
por causa dos rápidos e Neve não se contentava em 
dirigir o trabalho. Trabalhava elle também como um 
simples artista. As incessantes fadigas e a má alimen-
tação minaram-lhe a constituição e pi esentiu a morte 
logo que sentiu a febre. Já em Manyacga a febre bi-
liosa lhe minara as forças; no dia seguinte ao da sua 
chegada a Issanglila uma nova febre o atacou e suc-
cumbiu a 28 de junho. 0 correio que trouxe a fatal 
noticia da sua morte trouxe também um bilhete es-
cripto por mr. Neve á sua família. Continha estas do-
lorosas palavras: «morro, adeus.» 

Foi uma grande perda para a sciencia. 
Lisboa , 25 de se tembro de 1881. * » 



E B U - A M E M A 

««SÉ»» 
S U - A M E M A , Ebu-Amema, ou Bu-Amama 
§|§1 (tudo nomes com que os jornaes o de-

signaram) em poucos dias adquiriu ter-
rível celebridade : é um nome que com 

muita dôr pronunciam as viuvas e os orphãos 
dos assassinados em Saida. 

Alas como se chamará realmente esse au-
daz e sanguinario chefe africano? Em Üran, 
(segundo o que dizem alguns hespanhoes re-
patriados) onde viveu sete annos chamam-
lhe Bo-Hamama que significa rei dos turban-
tes segundo se diz 110 dialecto peculiar ao 
Sahara oranez ; os jornaes francezes e os tele-
grammas officiaes umas vezes chamam-lhe 
Bon-Amema e outras Ebu-Amema, ou filho | 
d'Amema; ha também quem lhe chame Bu-
Hamama, o que significa pae dos turbantes 
e que está d 'harmonia com a designação de 
rei dos turbantes. 

Um orientalista francez, o conde Bochaid 
Dahdah, publicou 110 Figaro um estudo phi-
lologico relativo ao nome do feroz africano; 
é sua opinião que o nome é effectivãmente 

V O L U M E I. — FOL . 45. 

Bu-Amema ou Abu-Amema (Bu, pae e Ame-
ma, mulher socegada e discreta) o que indi-
ca ter, ou ter tido, o valente caudilho uma 
filha chamada Amema, notável por alguma 
qualidade pessoal, pela sua belleza, pela sua 
virtude, pelo seu talento, pela sua instrucção, 
etc., visto que o marabuto tem orgulho no 
nome da filha ao qual antepõe o appelativo 
Bu ou Abu. 

E' sabido que os arabes dedicam quasi 
sempre uma recordação aos seus progenito-
res, juntando ao seu nome o nome patroní-
mico ligados ambos por uma das palavras 
Bou, ou Ebu, ou Ebn, que significa filho, des-
cendente: assim Abderrahmam-Ben-Abdal-
lah, Mohamed-Ebu-Zegrin, etc., e este uso 
tornou-se extensivo aos castelhanos nos sé-
culos da Reconquista e ainda mais tarde, 
por exemplo : Fernandez (filho de Fernando), 
Perez (filho de Pero ou Pedro), Dieguez (filho 
de Diogo), etc., segundo o costume dos ara-
bes. 

Seja qual fòr o seu nome, Ebu-Amema 
(nós continuaremos chamando-lhe assim) é, 

N U M E R O 23. 



35Í. 
Á VOLTA DO MUNDO 

segundo dizem os jo rnaes d'Oran, um mara-
buto de Moghar que levantou bandeira de re-
bellião e de extermínio contra os francezes, 
invocando uma prophecia africana que annun-. 
cia a derrota dos infiéis aos cincoenta annos 
da usurpação d'Argélia e proclamando a 
guerra santa para conseguir a realisação da 
prophecia . 

Ebu-Amema é um homem energico, va-
lente, activo e hábil es t ra tegico; marcha sem-
pre á frente da sua columna, montado n 'um 
fogoso cavallo e a rmado com um rewolver 
d 'um official f rancez ; acompanham-o t res 
chefes a rabes que levam bandeiras parecidas 
com as dos goums argelinos, talvez para il-
ludir os seus pe rsegu idores ; segue-o, ainda 
que a distancia de dois dias de marcha, im-
menso comboyo de viveres e de gado perten-
cente ás t r ibus que o reconhecem como che-
fe, o que consti tue toda a sua riqueza, valen-
do-se d'esta divisão de forças para escapar 
atravez das co lumnas inimigas, deixando uni-
camente em poder d'ellas a lguns centos de 
bois e carneiros, ou alguns car ros com pouco 
importante car regamento . 

Da sua habilidade estrategica deu-nos ha 
pouco prova caba l : soubera-se que o atre-
vido marabu to se d i spunha a levar a cabo 
u m a incursão no Este, entre o caminho de 
Geryville e Freudah, e tendo alguns centos de 
soldados francezes sahido ao seu encontro, 
sus tentou corajosamente dois combates , um 
na manhã e outro na tarde do dia 9 de Julho; 
em seguida, tendo-se noticiado a fuga do 
caudilho para Sfissia ante as a rmas victorio-
sas do coronel Jacquet , soube-se que Ebu-
Amema simulou aquellas duas e sca ramuças 
para facilitar a passagem d 'uma importante 
columna de insurreccionados desa rmados 

que deviam passar por Dayat-Kerebet e El-
May para se lhe junctarem em Aim-Sfln. 

O retrato de Ebu-Amema que publicamos 
hoje é copia d 'uma photographia que um 
hespanhol repatriado trouxe d'Oran. 

Como se vê da gravura que apresen tamos 
o africano tem uma physionomia energica e 
intelligente e por mais que o ministério f ran-
cez prometta e por mais r isonhas que sejam 
as noticias que lhe chegam d'Algeria, ou que 
forjam os ministros no seu gabinete, o facto 
é, que a guerra com que os francezes andam 
a braços na Africa é uma guerra muito se-
ria, de difficil acabamento, não só pelas dif-
i c u l d a d e s do terreno, da inhospitalidade do 
clima, mas também pela desorganisação em 
que está a administração do exercito francez 
e por falta de quem com muita habilidade, 
luctando d'astucia com os chefes indígenas, 
saiba dirigir esta guerra d 'escaramuças e 
d 'embuscadas . 

Ultimamente parece ter o governo fran-
cez reconhecido a gravidade da situação em 
que as suas ambições o collocaram na Africa 
e envia para aquelle clima insalubre repeti-
dos reforços que, a nosso ver, nada con-
seguirão, se uma traição não vier prejudicar 
os esforços das t r ibus arabes que com pleno 
direito se revoltam contra a dominação op-
pressora do es t rangeiro. 

Repet imos, se a traição, o que mais d 'uma 
vez se tem praticado na Algéria, não vier a 
dar a Victoria aos francezes, embora morra 
Ebu-Amema, não morrerão outros marabu-
tos que se apressarão em brandir o facho da 
revolução, nem morrerá o valor indomável 
dos a rabes que pelejam pela sua religião e 
autonomia. 

A R U S S I A L I V R E 
(Continuado do numero antecedente) 

^IÍIÉor t 0 ^ a 9 P a r t e 0 observador nota en-
tre os camponezes uma tendencia para 

se aprox imar das cidades e entrar n 'um cir-
cu lo de maioract ividade. Esta tendencia t rans-
porta-os para além do periodo tartaro, para a 
epocha dos melhores dias de Novogorod e 
de Pskov . 

Confinado na sua aldeia o camponez pôde 
contar com a sua triste existencia compart i-
lhada pela sua mula e pelo seu bo i ; os seus 
pensamentos concentram-se no seu caldo de 
couves, no seu pão negro e na sua bebida 
favorita. Se adquire a lgumas vir tudes pa-
tr iarchaes, o amor pelo seu lar, o respeito 
pela senectude, o gosto dos contos e dos 
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cantos, a preferencia da lei oral á lei escri-
pta, aprende também, sem saber porque, a 
pensar e a sentir como um Beduino na sua 
tenda, como um Kirghiz no meio da steppe. 
Quasi sempre os aldeões t rauteam um canto. 
Quer se encontre cortando um pinheiro, con-
duzindo para o estabulo o gado, ou assen-
tado á porta de sua casa, tem-se a certeza 
de lhe ouvir repetir a mesma velha canção 
d 'amor ou de guerra . Se canta uma copla 
mais viva é um canto d'odio ou de vin-
gança. 

Os bandidos são os seus h e r o e s ; o rapaz, 
que não ousa m u r m u r a r uma palavra ao ou-
vido do seu par , entoará com toda a força 
dos seus pulmões um brado sedicioso como 
este : 

Je ne travaillerai plus dans les champs, 

Que puis-je ganher avec la beche t 

Mes mains sont vides, mon cœur malade, 
Un coteau! un coteau ! Mon ami est dans la foret I 

Um outro cantará a seguinte es t rophe : 

Je pillerai le marchand dans sa boutique, 

Je tuerai le noble dans son chateau; 

Taurai mon butin de jeunes filles et d'eau-de-vie, 
Et le monde m'honorera comme un roi. 

Umas das mais populares canções de sal-
teadores tem por estribilho esta ameaça ati-
rada ao nobre e ao rico : 

Nous sommes venus boire votre vin 
Nous sommes venus voler votre or 
Nous sommes venus embrasser vos femmes 

Ah! Ah! 

Esta indifferença pelo jus to e pelo in jus to 
é o fructo da servidão, sobre o qual jugo os 
aldeões gemeram durante duzentos e sessen-
ta annos . 

A oppressão torna os homens insensíveis 
á vida e á morte. E' difficil encontrar em ou-
tro estado, a não ser na vida selvagem, cri-
mes tão nefandos como os prat icados pelos 
servos russos ; a mais querida das liberda-
des para os aldeões libertos é a l iberdade de 
vingança. 

Ivan Gorski vivia, em Tambou , n 'uma es-
treita intimidade com uma familia de sete 
pessoas ; um motivo desconhecido creou-lhe 

na alma um implacavel odio contra el las; ar-
ranjou uma espingarda e obteve dos seus ami-
gos a licença de se exercitar no pateo da ca-
sa. Elles deixaram levantar um alvo e atirar-
lhe quanto elle queria, de tal modo que os 
visinhos se habi tuaram a ouvir, desde pela 
manhã até a noite, o barulho d'aquella fusi-
laria. Era o que o assass ino desejava. Quan-
do as cousas est iveram n'este estado, matou 
as suas victimas, uma em seguida ás outras , 
sem que ninguém tivesse a ideia de lhes ir 
pres tar soccorro. Preso alguns dias depois 
não teve uma atenuante com que desculpas-
se o crime. 

Doria Sokolof servira como ama de leite 
em casa d 'uma familia hones t a ; quando a 
créança estava crescida voltou para a sua al-
deia, tendo-se separado do amo e da ama 
nos melhores te rmos . Passa ram-se a lguns 
annos . 

Um dia veio á cidade vender f ruc tas e legu-
mes, e não tendo encontrado compradores , foi 
pedir a casa onde creara a creança agasalho 
para a noite. O marido estava doente ; a es-
posa recebeu-a. A's duas horas da manhã , 
Doria Sokolof levantou-se, foi ao quarto do 
seu antigo amo e esmigalhou-lhe o c raneo ; 
em seguida foi ao leito da esposa e também 
a matou. Uma criada que acordára teve a 
mesma sorte. A infernal creatura levou a sua 
fúria até assass ina r a creança que amamen-
tára. Um cão que dormia em cima da cama 
da creança e que tentou ladrar foi também 
morto. Pegou n 'um pouco de dinheiro, al-
guns rublos, voltou para sua casa e dor-
miu socegadamente. Ninguém d'ella suspei-
tou, porque ninguém sabia que ella tivesse 
entrado em casa das suas victimas. Onze me-
zes se passa ram primeiro que se descobrisse 
qualquer indicio ; provas esmagadoras foram 
colhidas, mas não puderam completamente 
s u p p r i r a falta de t e s temunhas ; Doria foi uni-
camente condemnada a doze annos de traba-
lhos nas minas da Sibéria. 

Será a largando a esphera da sua vida ha-
bitual, obrando por iniciativa propria, adqui-
rindo um mais completo conhecimento dos 
homens e das cousas que o aldeão poderá 
ser a r rancado ás más tradições, aos senti-
mentos maléficos da sua anterior existencia. 
Este império, onde agora só ha aldeias, te-
ria immensa vantagem em também possu i r 
cidades como as outras nações da Europa. 
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X X V I I I 

A TSECK E A ARTEI-

Grandes obstáculos se levantam ante o al-
deão que aspira a ser cidadão. Depois de se 
ter libertado das suas obrigações para com a 
communa e para com a coroa, depois de ter 
chegado ás portas de Moscou com os seus 
documentos em regra, como viver n'esta gran-
de cidade? Procurando trabalho. Um aldeão 
francez ou inglez com nenhuma outra coisa 
se preoccuparia. Mas na Rússia tudo se passa 
d 'outro modo. As cidades não são francas, os 
seus habitantes não podem ir e vir para onde 
lhes aprouver . São sempre fortalezas occupa-
das por um exercito, nas quaes qualquer ci-
dadão tem um logar fixo e invariavel. 

Ninguém, a não ser nobre de nascimento, 
fem direito d 'habitar Moscou, a menos que 
não consiga o ser incorporado n 'uma das 
sociedades reconhecidas legalmente — uma 
tsek, uma guilde, ou uma chin. 

A tsek é uma associação d 'ar t is tas e de 
ade los ; lia a dos alfaiates, a dos cosinheiros, 
a dos belfur inheiros , cujos membros pagam 
um pequeno imposto, elegem os seus anciões 
e elles mesmo, adminis t ram os bens da 
sociedade. O chefe d'esta corporação dá a 
cada um dos associados um livreto que todos 
os annos deve ser visado pela policia. 

A guilde é uma especie de tsek d 'uma or-
dem mais elevada, os seus membros gosam 
do privilegio de comprar e vender ; estão 
i semptos do serviço militar, mas em com-
pensação o Estado exige-lhes um imposto 
bastante pesado. 

A chin é um ramo dos serviços públicos, 
serviços que foram divididos d 'uma maneira 
subtil em quatro cathegorias, desde a classe 
dos membros d 'uma academia até a de con-
selheiro privado auxiliar. Um aldeão pôde 
ent rar na guilde, se poder pagar o imposto, 
m a s não é natural que homem que vem a 
Moscou procurar trabalho traga bolsa re-
cheada. Só a tsek lhe é*accessivel. Não é ne-
cessário que pertença á profissão da socie-
dade em que quer e n t r a r : um caixeiro pôde 
entrar n 'uma tsek de sapateiros, um creado 
n 'uma tsek de belfurinheiros. Inscr ip too novo 
membro , visam-lhe os papeis e é reconheci-
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do como habitante da cidade. Sem tomar es-
tas precauções, o camponez seria preso e ex-
pulso pela policia. 

Todos os annos o associado deve ir pes-
soalmente a uma repartição especial, situada 
na avenida Tverskoi, onde se inscrevem em 
registros públicos, o nome, o logar onde ha-
bita e a profissão de todos os indivíduos que 
vivem em Moscou. Deixa lá os seus papeis e 
em troca recebe uma cédula que lhe permitte 
o demorar -se na cidade durante uma semana ; 
a policia examina os documentos em seu po-
der, légalisa a assignatura do presidente da 
associação e põe nos documentos um novo 
sêllo officiai. Todas as vezes que se mudar 
de casa é-se obrigado a ir declarar o seu 
novo domicilio. Por este serviço prestado 
pela policia, cada individuo paga o imposto 
annual de quatro a cinco francos, metade 
do qual é recebido pela coroa e metade en-
tregue aos hospitaes. O ser socio d 'uma tsek 
dá o direito de, estando-se doente ou sendo-
se pobre, se ser recebido n 'um hospital do 
Estado, mesmo no caso de não haver logar. 

A perda d 'esses documentos é para o al-
deão russo uma desgraça quasi tão grande 
como a perda d 'uma perna. Torna-se um 
pária entregue sem soccorro aos odios dos 
seus inimigos; a única coisa que tem a fazer 
é de voltar immediatamente para a sua al-
deia, salvo se fôr tão feliz que possa fazer-se 
immediatamente inscrever nos registros de 
uma tsek; n 'esse caso deve apresen ta r - se ao 
presidente ou decano e obter um attestado, 
provando a sua identidade que fará légalisai1 

pela policia. 
As fatalidades d'este gene ronão são raras . 

Quando um aldeão chega a Moscou, ha sem-
pre um grande numero de probabil idades em 
que o passaporte lhe seja roubado. N'esta 
antiga capital ha um mercado chamado Bous-
culades, onde miseráveis patifes vendem toda 
a especie d 'objectos; pelles de carneiro usa-
das, ferr agens velhas, botas cambadas e san-
tos novos de estanho e de latão. E' ali que 
os criados se vão contractar ; os que chegam 
fie novo á cidade correm ali procurar t raba-
lho. Um mariola chega a um aldeão, e, com 
maneiras protectoras e desembaraçadas , diz-
lhe: 

«Quer empregar-se? muito b e m ; deixe 
vér os seus papeis». 
. Tirando o passaporte do cano d 'uma das 
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botas —é sempre n 'este logar que o aldeão 
guarda a sua bolsa e os seus valores —o in r 

genuo habitante das campinas apresenta-o 
ao ratoneiro que n 'um instante desapparece 
por entre a multidão, emquanto que a vi-
ctima fica com a bocca escancarada, n 'um 
grande espanto lorpa. O larapio sabe perfei-
tamente onde pôde vender esses pape is ; des-
faz-se d'elles tão facilmente, como se desfa-
ria d 'uma pulseira ou d 'um relogio. 

Um aldeão tornado cidadão de Moscou, 
admitt ido n 'uma tsek, possuidor d 'um passa-
porte visado pelo decano da sua aldeia e le-
galisado pela policia, em seguida procura uma 
artel, e se tem dinheiro tenta filiar-se. 

Uma artel é a associação de art is tas, tendo 
a mesma industr ia , eorgan isada segundo cer-
tas regras , com as quaes o viver dos cam-
pos já os famil iar isou; n 'uma palavra, é uma 
communa t ranspor tada dos campos para a 
cidade. Os m e m b r o s d 'estas associações reu-
nem-se com o fim d 'augmentar os lucros do 
seu t rabalho e d ' a ssegura r a sua mutua se-
gurança . Nomeam d 'entre si um pres idente 
ou decano para t ra tar dos negocios da com-
munidade . Accordam em exercer em com-
m u m a sua industr ia , em renunciar a lucros 
exclusivos e pessoaes , em reunirem n 'uma 
caixa geral os ganhos e em os dividir em 
par tes eguaes depois de ser pago o pequeno 
imposto a que a associação está sujei ta . Na 
realidade a artel é, como a communa rural , 
uma forma do c o m m u n i s m o ; no campo divi-
dem-se as t e r r a s ; na cidade vão mais longe, 
dividem o producto do trabalho, os sala-
r ios. 

A origem das artels perde-se na vastidão 
insondável dos tempos . Alguns escr iptores 
daescóla paqslavista pre tendem encontrar no 
século decimo os vestígios d 'uma associação 
d 'este genero; m a s a única prova que adu-
z e m , é aexis tencia d 'uma lei que no caso d'as-
sass ina to tornava as cidades e as aldeias so-
lidarias nas mul tas impostas ao cr iminoso, 
lei de que a maior parte dos codigos germâ-
nicos nos apresentam exemplos. Segundo a 
hypothese mais verosímil , o artel a uma im-
portação asiatica. O nome mesmo par ece pro-
veniente da lingoa tartara e em parte algu-
ma, antes do reinado dos g randes duques , 
tar tar isados de Moscou, Ivan m e Ivan iv, não 
se encontra esta fôrma d 'associaçâo em uso 
entre os Russos . Provavelmente foi implan-

tada ao mesmo tempo que a communa e a 
servidão. 

A pr imeira artel de que se tem conheci-
mento era uma quadri lha de ladrões que va-
gueava, roubando as casas , assis t indo a bo-
das e a festas, onde não contentes de comer 
e beber com um appetite pantagruelico, ain-
da levavam vinho, iguarias e a propria baixei-
la. Este bando elegia um chefe a que chama-
va ataman. Compromett iam-se a não se des-
ligarem quer corresse bem ou mal a sua in-
dust r ia . Nenhum d 'esses miseráveis podia 
ir para onde queria, ou roubar por sua con-
ta. O producto dos roubos reunia-se e era 
dividido em par tes eguaes pelos membros da 
quadr i lha . 

Estas associações de ladrões devem ter 
sido fortes e prosperas , pois que o principio 
da associação passou intacto, ou quasi inta-
cto, para a vida social e industrial das cida-
des. Os burguezes deram-lhe o nome d'artel 
e t r ans fo rmaram o ataman em decano e em 
quanto ao resto copiaram tudo. As primitivas 
artels t inham um regulamento muito s imples . 
Os membros formavam uma corporação que 
es t re i tamente os un i a ; obedeciam a um chefe 
eleito pelo voto de todos ; cada um devia 
desempenhar o cargo para que tinha sido es-
colhido, não se podiam recusar ao que d'elles 
a sociedade exigia; era-lhes prohibido o em-
br iagarem-se , ju ra r , jogar , zangarem-se uns 
com os ou t ros ; emfim a mais completa fra-
ternidade formava a base da associação. Mais 
tarde introduziram-se novas disposições com 
o fim de dar aos herdeiros dos socios direi-
tos sobre o fundo c o m m u m . O regulamento 
determinou que a quota-parte do defunto po-
desse ser herdada pelos fi lhos d'este se os 
tivesse, ou pelos seus parentes mais proxi-
mos. Assim a propriedade era indivisível no 
que respeita ao emprego, aos meios de tra-
balho e pessoal , no que respeita á repartição 
dos lucros. Todas as artels adoptaram a di-
visa : «Honradez e sinceridade». 

Estas associações na sua origem eram 
apenas corporações d 'ar t is tas que mutuamen-
te quer iam auxiliar-se e em commum soffrer 
e vencer as d i f i cu ldades da vida das cidades, 
do mesmo modo que a communa era uma 
associação de agricultores formada para, em 
commum, soffrer as misér ias da vida dos 
campos . Es tas duas instituições nasceram da 
consciência que os homens , que luctavam in-
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dividualmente contra as duras necessidades 
do tempo e do meio, t iveram da sua fraque-
za. Os art istas procuraram no numero e no 
appoio reciproco uma protecção contra a fal-
ta de t raba lho; os aldeões contra os a taques 
dos lobos e dos ursos , contra as chuvas tor-
renciaes e os turbi lhões de neve que todos os 

annos os faziam soffrer. Uma artel era, como 
a communa , uma republica investida do di-
reito de reunião, do direito de eleição, do di-
reito de impôr multas e out ras penalidades. 
Não era embaraçada por ingerencia alguma 
de poderes. Os seus membros faziam o re-
gulamento, obedeciam aos chefes que t inham 

UM N E G O C I A N T E R U J S O — Deaenbo de A. de Neuvi l le , segundo uma photographia 

escolhido, formavam no sentido mais restri-
cto da phrase , um Estado no Estado. Estas 
associações prosperaram porque todas as 
classes lucravam com el las ; a artel com ef-
feito otTerece aos chefes d'estabeleciment.os 
as mesmas vantagens que a communa pres-
ta aos minis tros da fazenda e guerra . 

Para procurar um caixeiro, um banqueiro 
inglez procura-o entre os empregados dispo-

níveis na praça de Londres ; contracta um 
guarda-livros ou um caixa, dando fé a um 
attestado, mais ou menos verídico. Leva-o 
para sua casa sem ter a certeza de levar um 
homem honrado. Um banqueiro russo diri-
ge-se ao decano d'uma artel, examina-lhe a 
lista efeita a escolha tracta com a associação. 
Não exige garantia, não pede a t tes tado; pôde 
levar o empregado com a maior confiança, a 
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artel responde pelo seu associado com todo 
o seu fundo social. Se o caixeiro fòr um lara-
pio, o banqueiro queixa-se ao decano e pro-
vado o roubo é completamente reembolsado. 

E' preciso confessar que es tes abusos de 
confiança são assaz raros . Apropriar-se do 
que a outrem pertence é o vicio dominante 
de todas as raças or ientaes ; mas as artels 
comtém, se completamente não poem termo 
a esta inclinação lamentavel. A divisa «hon-
radez, sinceridade» desce dos lábios ao cora-
ção e torna-se uma virtude. A associação im-
põe aos seus m e m b r o s a sobr iedade ; prohi-
be sob pena de graves castigos o jugo e a in-
temperança ; muitos v ic iosque levam ao rou-
bo são assim coitados; todavia mui tas vezes 
a tentação é muito violenta; um empregado 
de confiança foge tendo roubado o patrão. 
N'esta occasião uma nova utilidade das ar-
tels é descoberta . 

Foi commett ido um roubo n 'uma casa ban-
caria, um dos caixeiros desappareceu e o do-
no da casa tem a certeza que empregado e 
dinheiro par t i ram jun tos . A policia é avisada ; 
m a s Moscou é uma grande cidade e por mais 
hábil que seja Rebrof em prender os ladrões, 
não tem sabu jos assaz f inos para agar ra r 
um larapio que tinha commettido o seu pri-
meiro roubo e a respeito do qual não teem 
indicações. Mas o decano da artel conhece o 
homem que elle empregou, os consocios co-
nhecem-lhe os hábitos e teem o maior inte-
resse em o entregar á policia, porque são 
obrigados a pagar a quantia roubada. Assim, 
immediatamente , são os propr ios associados 
da artel que começam a procurar o ladrão e 
nunca descançam sem ter agarrado o crimi-
noso, que é entregue ás jus t iças para que ex-
pie o crime praticado. 

Os grandes banqueiros , importantes casas 
commerciaes teem artels part iculares ereadas 
pelos seus empregados ; taes são em S. Pe-
te rsburgo o barão Stieglitz; em Moscou, Ma-
zourin e Alexief. A joia n ' umas e n 'out ras 
d 'estas associações é considerável — termo 
médio um milhar de rublos ou 684 mil re i s ; 
mui tas vezes esta joia é paga em pr estações. 
Os associados vão t rabalhar para qualquer 
ponto em que sejam empregados pela artel. 
Não tocam nos seus honorár ios , que são pelo 
patrão entregues ao decano que divide egual-
mente por todos os consocios os reditos com-
muns . Até um certo tempo nenhum dos as-

sociados podia receber mais do que os ou-
tros. Mas desde os últ imos annos o artigo 
dos es ta tutos que prohibia o receberem-se 
presentes individualmente tem sido infringi-
do e o presente feito pelo patrão ao caixeiro 
muitas vezes representa um valor maior que 
o dividendo social. Esta inovação destroe o 
antigo caracter das artels que eram socieda-
des de soccorro em que as difficuldades da 
vida eram eguaes para o forte e para o fraco; 
mas sob o ponto de vista do desenvolvimento 
da energia e da iniciativa individual ha n'esta 
infracção dos estatutos um progresso tão in-
contestável como irresistível. 

Um dia jantando em casa d 'um banqueiro 
de S. Petersburgo, sueco d'origem, desper-
tou-me a attenção o vêr o ar intelligente do 
copeiro e como fizesse esse reparo ao am-
phitrião elle r e spondeu-me: «Oh! esse rapaz 
vale quanto peza; é ao mesmo tempo meu 
creado de quarto, meu caixeiro, meu caixa, 
meu intendente, emfim tudo. 

— E' um camponez? 
^ - S i m , das províncias do sul. Serve-me 

bara t í ss imo; os seus ordenados não são maio-
res do que os de qualquer patife sem prés-
timo. Admitti este e mais uma dúzia d 'outros 
e elle só vale os outros todos. 

— Dá a todos os mesmos ordenados? 
— A' artel d a m o s ; mas , chu t ! cos tuma-

mos recompensar os bons serviços com ma-
gníficos presentes . 

— D'esse modo a artel desvia-se do seu pri-
mitivo fito, o de assegurar a todos os associa-
dos uma remuneração semelhante, de estabe-
lecer no mundo a egualdade, dando aos fra-
cos, aos preguiçosos, aos idiotas igual salario 
que ao homem activo, intelligente, laborioso? 

— Pôde suppôr que homens de energia e 
de intelligencia se matarão com trabalho sem 
tirar um resultado condigno, agora que elles 
são l ivres? Um servo podia fazer i s so ; es-
tava sob o terror do knou t ; não tinha noção 
alguma dos seus direitos, trabalhava para os 
outros toda a sua vida. A artel é uma cousa 
ut i l ; n inguém, e um banqueiro estrangeiro 
menos que qualquer outro, deseja que a ins-
tituição morra ; todavia tende a desapparecer 
ou pelo menos a modificar-se com o tempo. 
Se não encontrar meios de chamar ao seu 
grémio os homens mais hábeis, retribuindo-
os segundo os seus merecimentos, morrerá . 

(Continua), 
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CARTAS DA SERRA DA ESTRELLA 
(Continuado do numero antecedente) 

(GOUVEIA 15 DE AGOSTO) 

\o dia 12 deixei o acampamento da ex-
pedição no planalto da serra , e segui 

para Geia com a secção dos agronomos que, 
depois de es tudarem as condições agronó-
micas da montanha, t ractam de alongar os 
seus es tudos pelas vertentes e faldas d'ella. 
Ante-hontem ficaram em Ceia, e depois de 
es tudarem aquelle concelho, passa ram a este 
de Gouveia, seguindo para os de Celorico e 
Guarda. 

No hotel de Ceia encont rámos as malas 
dos archeologos, os snrs . Martins Sarmento, 
Joaquim de Vasconcellos e Gabriel Pereira, 
que andam explorando os concelhos de Ceia 
e Oliveira do Hospital, devendo seguir para 
este de Gouveia, onde existem alguns dol-
m e n s e muitos vestígios de occupação remo-
tíssima, nomeadamente na povoação de Fol-
gosinho e suas convis inhanças . 

D'este concelho passa rão aos de Celorico, 
Guarda e outros. 

Tem tido um labor insano a secção ar-
cheologica, mas espera apresentar -se bri-
lhantemente na conferencia geral. 

Dizem-nos que na povoação de Folgosi-
nho ainda ha famílias que se orgulham de 
descenderem do grande Viriato, que foi o 
terror dos romanos . 

Acompanhou-nos desde o acampamento 
até Ceia o snr . major Brito Capello que, por 
força de circumstancias , teve de regressar a 
Lisboa. Na sua ausência foi nomeado presi-
dente da com missão directora da expedição 
o snr . dr. Sousa Martins. 

No dia 11, vespera da nossa partida do 
acampamento , foi sondada a lagoa escura, 
que tem dado assumpto a mui tas lendas e 
da qual os habi tantes da serra se abeiraram 
sempre com pavor. Por occasião da sonda-
gem affiuiram muitos visi tantes de Mantei-
gas, Loriga, Pinhel, Guarda, Ceia e out ras 
povoações, e, depois que viram os membros 
da expedição cruzal-a em barcos sem perigo, 
perderam o medo, e cinco moços de Mantei-
gas a a t ravessaram nadando. Também quiz 
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atravessal-a da mesma fôrma o alferes de 
artilheria Brito e Cunha, vogal da secção 
photographica, de que é presidente o sn r . 
major Torres , mas , antes de chegar ao meio 
da lagoa, principiou a perder as forças ; re-
trocedeu, e, ainda longe da margem, ia suc-
cumbindo. Lançaram-lhe de terra bóias de 
salvação, m a s não pôde f irmar-se n'ellas. 
Lançou-se então á agua, meio vestido um 
moço de Manteigas que já havia a t ravessado 
a lagoa duas vezes nadando, Carlos Baptista 
Leitão, e conseguiu trazer para terra são e 
salvo o joven e sympathico alferes Brito e 
Cunha. 

Não ass is t imos á sondagem, m a s soube-
mos que a lagôa escura na sua maxima pro-
fundidade apenas accusou cerca de 17 me-
tros, e a lagôa cumprida 11. 

A es tas horas devem ter continuado as 
sondagens das lagoas dos Cantores, do Pa-
xão, Redonda, etc. 

Na descida do acampamento para Ceia pas-
samos na freguezia do Sabugueiro, que está 
mettida no fundo d 'uma grande bacia dentro 
da serra , cercada por altos montes de todos 
os lados, e todos os annos no inverno blo-
queada pela neve que a torna muitos dias 
incommunicavel . 

E' uma povoação ant iquíssima de 40 a 50 
fogos com 160 a 200 habi tantes , todos po-
bres . O maior proprietário da localidade não 
colhe 300 medidas de centeio, sendo o centeio 
e os gados a maior riqueza d'aquelles infeli-
zes. Em toda a povoação, na actualidade, 
haverá 1:500 ovelhas. 

O movimento da parochia, segundo os 
dados que nos forneceram, pôde computar-se 
em 4 a 6 obitos por anno, — 6 a 8 nascimen-
tos e 2 casamentos ! A egreja é o melhor edi-
fício da povoação; está bem situada a meio 
d'ella, — foi res taurada nos últimos annos,— 
tem 2 altares lateraes e altar-mór, todos de 
talha dourada, antiga, d 'algum valor, e algu-
mas alfaias de prata que servem unicamen-
te nas duas festas principaes —a do Corpo 
de Deus e a do Coração de Maria. 

Em volta da egreja ha um pequeno adro, 
vedado por um muro com uma pequena por-
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ta de ferro, e no adro, que serve também de 
cemiter io, en t rando á direita, se vê um car-
valho respeitável, medindo no tronco cerca 
-de t res metros de circumferencia. Foi a ar-
vore mais notável que encont ramos desde o 
acampamento até ás a l turas de Ceia, e dá 
mui to relevo á egreja matriz, cuja frente o 
snr . Mendes Lopes desenhou, bem como um 
velho chafariz que está a pequena distancia, 
encimado por um brazão com a r m a s reaes — 
5 chagas e 7 castellos. 

Sent imos não ter occasião de visitar o 
santuar io de Nossa Senhora do Desterro, 
j un to de S. Romão de Ceia, que é um dos 
san tuar ios mais pi t torescos e in teressantes 

da Beira. Hoje deve haver ali grande festivi-
dade e romagem. 

De Ceia seguimos na diligencia de Coim-
bra para esta villa de Gouveia, para assist i r-
mos ás festas, feira e romagem do Senhor do 
Calvario, hoje as festas mais luzidas e mais 
notáveis n 'es tas c i rcumvis inhanças . 

{Conclue). P . A . F E R R E I R A . 

A gravura que, sob o titulo A Fercenra, publicamos a 
pag. 325, é cópia d uma photographia obsequiosamente cedida 
pelo ex . m 0 snr. Carlos Relvas. 

A REDACÇ\O. 

CRUZEIROS NA COSTA D'AFRICA 
(Continuado do numero antecedente) 

^ifl l l l8 bar racões de D. Pedro, vastos e bem 
• f H P arejados, podiam conter de mil a mil e 
quinhentos neg ros ; homens a rmados vigia-
vam de dia e de noite os prisioneiros, os mais 
per igosos dos quaes es tavam carregados de 
ferros . Estes edifícios assemilhavam-se mais 
ás galés, do que a uma feitoria. 

D. Pedro vivia n'este t r is tonho loga rcomo 
um nababo af r icano; segundo a moda dos 
chefes d 'es tas regiões possuia uma grande 
quantidade de mulheres a famadas pela sua 
belleza. 

Pedro Blanco deixou Gallinhas em 1839; 
pouco tempo depois as expedições inglezas 
que imaram os seus barracões . Pelas suas 
r iquezas e pela sua reputação de generoso 
adquir i ra uma grande influencia nos chefes 
•d'aquella região, que disputavam os seus fa-
vores e ambicionavam o encher- lhe os seus 
a r m a z é n s ; d 'estas rivalidades entre os indí-
genas t inham resultado guer ras sanguino-
lentas que t inham despovoado a costa. 

O rio Gallinhas é estreito, to r tuoso; pelo 
tempo de syzygias a barra é má. Na embo-
cadura fo rmaram-se umas pequenas i lhas 
que se cubr i ram d 'uma vegetação parasi ta 
composta principalmente de mangles e can-
nas. As ilhotas d'este estuário teem muitos 
observadores ou sentinellas vigilantes que 
com os olhos fitos no alto mar avisam os 
seus da chegada dos amigos ou dos inimigos. 

O cabo Monte é formado por umas mon-
tanhas d'altura de seiscentos metros facil-
mente avistadas a uma distancia de dez le-
goas. O rio tem uma barra em que se entra 
sem difificuldade; a costa fôrma um pequeno 
cabo perto da margem esquerda podendo-se 
fundear n'esta pequena bahia ; quando os 
ventos são da terra o mar n'aquelle logar não 
tem arrebentação. 

Os chefes do cabo Monte descendem, di-
zem elles, d 'uma familia f ranceza; teem a 
côr menos carregada que os outros neg ros : 
a população do cabo Monte pertence aos 
W e v s : falia o gurão, dialecto pouco espa-
lhado. 

As aldeias do cabo Monte são defendidas 
por uma pallissada a l ta ; a lgumas peças de 
artilheria de ferro estão asses tadas nas ca-
nhoneiras aber tas na palissada ; umas ban-
quetas at testam também que os seus habi-
tantes teem algumas noções da arte da defe-
za. As surprezas são frequentes , por isso 
vigilantes sentinellas estão alerta de dia e de 
noite. 

Fanatoro tinha sido um guerreiro intrépi-
d o ; quizeram depôl-o. Novo Mutius Sevola 
molhou um dos seus dedos em azeite a fer-
ver e desafiou o seu rival a que suppor tasse 
egual dòr com o mesmo estoicismo. Exces-
sivamente vingativo uma vez arrancou o co-
ração do peito d 'um chefe inimigo que u m a 
embuscada f izera cahir em seu poder ; mais 
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socegado nos fins da sua vida lamentava-se 
pelo estado d 'enfraquecimento em que cahira 
-o seu povo. 

Alguns traços dos mollahs ou marabu tos 
mandingues , most rarão a influencia que es-
tes homens exercem sobre os negros. Quer 
se trate de roubar um escravo ou um car-
neiro as ar tes são sempre as mesmas . Cita-
r emos um exemplo : 

Os W e y s conservam com um cuidado par-
cimonioso os seus carneiros e os seus bo i s ; 
os carneiros são dest inados aos sacrifícios 

•offerecidos aos manes dos antepassados e ás 
•ceremonias fúnebres . Um negociante do cabo 
Monte havia ha muito tempo que não t inha 
comido carne i ro ; chama um marabuto a 
quem promette uma recompensa se lhe ar -
ranjar um. Nem tanto era preciso para esti-
mular o marabuto que era mestre em bur las . 
No dia seguinte de manhã chega jun to do 
chefe Peter Grav com um ar sombr io ; o 
chefe assus tado pergunta-lhe o que t e m ; o 
marabuto recusa-se a fallar, mas por fim no-
•vas instancias e novas suplicas resolvem-no. 

«Bastante tenho de que es tar triste, por 
-que és tu quem me causa uma grande afflic-
•ção; tive esta noite uma horrível visão. A 
tua aldeia de Tasso estava em c h a m a s ; o 
inimigo ju ra ra arruinar- te completamente. 

— Falia homem de Deus, responde Peter; 
que é necessário fazer para conjurar tal des-
graça ? 

O marabuto folheia o alcorão e não encon-
tra o remedio ; por fim exclama. 

«Um único meio te resta para escapares 
á desgraça que te está iminente : pega n 'um 
carneiro preto, ata-lhe as mãos e as pernas , 
cobre-o com pannos e por cima de tudo man-
da-o matar por um escravo; talvez que este 
sacrifício seja agradavel a Deus, que é todo 
poderoso . 

Peter obedeceu; o marabuto faz os seus 
exorc ismos, faz levantar o escravo, ordena 
<[ue o mandem para logar seguro a fim de 
servir d 'emissar io. Mas deve levar os pannos 
que per tencem ao marabuto . A garganta do 
carneiro é co r t ada ; as principaes en t radas 
d'aldeias são regadas com o sangue da victi-
m a ; queima a lgumas gorduras que offerece 
como holocausto, recolhe cuidadosamente as 
cinzas que dá a Peter Grav dentro d 'um cha-
velho. Em seguida diz- lhe: 

«Tens um talisman mais forte do que o 

fogo; em quanto tu o conservares intacto e 
que tu com elle esfregares a porta da tua ca-
bana, o génio do mal será sem acção sobre 
ti e o incêndio não penetrará na tua vivenda. 

«Agora alegra-te, o sacrifício foi agrada-
vel a Deus; manda ar ran jar o carneiro, mas 
recorda-te que foi por t.i offerecido em sacri-
fício e se lhe tocas sem virtude ficará a cere-
monia. 

XIV 

Costa de Crou — Os Crumanos — Fundação da Libéria — Cabo 
das Palmas— Communieações com o interior—Mandingues 
— Mousardou — Culturas em S. Paulo. 

A região do Crou estende-se desde Sher-
boro até ao cabo das Pa lmas ; é habitada por 
tres ou quatro povos apenas distinctos : os 
W e y s habitam entre Sherboro e o cabo do 
Monte; os Deys e os Golas seguem-se- lhes 
e vivem nos ar redores de Mesurade ; os Mé-
nas propr iamente ditos ou Crumanos estão 
em seguida aos Golas; os Grebos vivem nas 
vis inhanças do cabo das Pa lmas e estendem-
se até Santo André. 

Os caracteres geraes d 'estes povos s ão : 
a facilidade d 'entrar em relações com os Eu-
r o p e u s ; o desejo que mos t ram em servir os 
brancos. A sua fidelidade e vigor são pro-
verbiaes. O traje de t rabalho é ligeiro, con-
sistindo n 'um panno de quadrados atado em 
volta dos rins e n 'um chapéo. As suas formas 
athleticas bri lham ao sol como se elles fos-
sem feitos de mármore preto. Só quando tem 
um regular pecúlio é que se vestem como os 
marinheiros . As suas tradições ensinam-lhes 
ter vindo do nordeste em tempos remotos ; a 
sua lingoa é um derivado do ména. 

A circumcisão está em uso entre os W e y s . 
Os Crumanos consideram a terra com-

m u m ; não apreciam o valor d 'um contracto 
que dè a perpetuidade do terreno. 

Dividem-se em pescadores , agricultores e 
guerreiros . Os pescadores tripulam pirogas li-
geiras recurvas na pòpa e prôa, d 'uma grande 
marcha . Seguem facilmente um navio que 
deite cinco a seis n ó s ; esta gente vem offe-
recer os seus serviços com as gallinhas de-
penduradas em volta do pescoço e da cabe-
ça; a lguns cabri tos e porcos g runhem semi-
afogados no fundo da piroga. 

Este mercado no alto mar e navegando é 
![ muito pittoresco. Alcançam-se mant imentos 
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frescos em troca de tabaco, de r lmm, de gar-
rafas vazias, de tecidos e de missangas . 

Us pescadores teem o nariz tatuado d'azul, 
afim de não serem confundidos coin os es-
cravos; formam uma sociedade particular no 

meio da nação e adminis t ram-se sob a fôrma 
geroncratiea. São elles que completam as 
nossas tripulações e a lgumas vezes to rnam-
se bons mar inhe i ros ; todavia [»referem ser 
catraeiros a creados. Os Yoloífs são super io-

res como marinheiros . Não podem fazer com-
mercio no interior c reciprocamente os do in-
terior não podem gosar dos seus direitos na 
exploração do m a r ; são pescadores experi-
mentados. 

Montserrat ou Mesurade, tal é o nome 
d'uni cabo de mediana altura cujo prolonga-
mento pelo mar dentro é quasi nullo e que 
se acha a quatro milhas ao sul de S. Paulo; 

Mesurade tornou-se celebre pela colonia «pie 
n'este local fundaram os Americanos de Phi-
ladelphie. 

Desde 1817 que se f in lnm subscr ipto gran-
des sommas para e m i a r para Africa os es-
cravos emancipados que di f ic i lmente encon-
travam empregos nos Estados-Unidos, onde 
a população os tratava con~ i pár ias . Em 1822 
começou-se a fundar a nov. colonia, cuja ca-
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pitai tomou o nome de Morovia. O cabo Me-
surade era então um ninho do trafico da es-
cravatura , quasi tão celebre como o cabo 
Gallinhas. Os indígenas chamados Golas, to-
m a r a m sob a sua protecção os libertos ame-
r icanos aos quaes cederam o territorio em 
que está si tuada a c idade; um pequeno forte 
foi o ponto em volta do qual se ag rupa ram 
os emigran tes ; os W e y s do cabo Monte cor-
re ram para abafar esta colonia nascente que 
ameaçava a sua independencia ; numerosas 
pelejas se deram jun to d'aquella fraca obra 
de defeza. 

Ha mais de trinta annos, um dos heroes 
d 'es tas pugnas contou-me as perplexidades 
d 'es tas luc t a s : as creanças e as mulhe res 

carregavam as a r m a s ; a fóme ceifava-os; os 
assal tantes ameaçavam passar todos ao fio 
d 'espada. A consciência com que fizeram 
frente a este perigo e a fidelidade dos seus 
alliados, os Golas, deram a independencia á 
Libéria que occupa hoje um logar entre as 
nações. 

Depois de 1854 a Inglaterra, a França e 
America reconheceram este novo estado que 
é governado por leis modeladas pelas da sua 
metropole. 

Harper si tuada no cabo das Palmas recu-
sou-se a fazer par te da Confederação e con-
tinua a receber subvenções d 'Ameriea. 

(Continua). 

A QUESTÃO DO TRANSVAAL 
(Continuado do n." 20) 

í f M È v resposta a isto devemos dizer que 
•3§§1|| sent imos e cont inuamos a sentir que 
a politica adoptada pelo Governo Britannico 
a respeito da chamada questão de fronteiras , 
tem sido tal que auctorisa o Ketchwayo na 
sua opposição para com o Governo do Trans-
vaal. Por muitos annos as pretenções do 
Transvaal áquella facha de territorio foram 
intencionalmente ignoradas ; e no entanto Sir 
T. Shepstone pôde logo depois da annexa-
ção, como se vê no seu despacho de 2 de 
janei ro de 1878, informar que as pre tenções 
da Republica ao territorio disputado eram 
«provadas por t es temunhos dos mais incon-
testáveis, evidentes e claros.» 

A respeito do Secocoeni deu-se a mesma 
cousa. Disse-se que a guerra contra elle era 
uma guerra injusta e aggressiva. Negou-se a 
just iça das pretenções da Republica á terra 
que elle occupava, e declarou-se que o regulo 
nunca fôra de jure ou de facto vassallo do 
Transvaal . 

Logo que o Transvaal foi annexado, o Go-
vernador Sir T. Shepstone mandou informar 
o Secocoeni, que só lhe seria permittido per-
manece r em territorio do Transvaal , com a 
condição de se elle considerar vassallo, e or-
denou-se-lhe ao mesmo tempo que pagasse 
a indemnisação de guerra que o Governo an-
terior lhe tinha imposto. 

Só nos resta al ludirmos á parte final da 
vossa carta em que depois de recommendar-
des que nunca o nosso povo se lembre de 
recorrer a meios que não sejam de paz, as-
seguraes-nos do desejo que Sua Magestade 
tem de que se não perca tempo em dar cum-
primento ás p romessas feitas na annexação, 
e bem assim do empenho que tendes de an-
gar iar a nossa cooperação, e a d'aquelles em 
favor de quem a vós nos dirigimos, para ten-
ta rmos chegar a um accordo sobre o futuro 
governo do paiz. 

Aprovei tamos a primeira occasião de de-
clarar que nós pessoalmente não cederemos 
a n inguém no desejo de manter a paz e que 
d i ssuadi remos do caminho errado aquelles 
que fossem tão mal avisados que andassem 
diversamente . 

Devemos comtudo dizer, que, visto não 
ter o povo do Transvaal , que nós aqui repre-
sentamos, nunca considerado a acceitação 
das p r o m e s s a s de Sir T. Shepstone, (mesmo 
que ellas fossem liberalissimamente cum-
pridas) como o preço da sua independencia^ 
i r iamos alem das nossas attribuições como 
delegados para um determinado fim, se aqui 
d iscut í ssemos os pontos que mencionaes. 

Em vista das dissenções que por lá vão, 
tencionamos não perder mais tempo, e par-
tir para darmos conta do resultado da nossa 
missão, e cumpr i remos o dever de commu-
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nicar ao povo, tanto quanto vós nos habili-
tastes a fazel-o, a intenções do Governo de 
Sua Magestade com relação ao Transvaal . 

Temos a honra de ser Senhor, vossos 
obedientes servos.—(a) S. J. P. Krager— P. 
Joubert, Delegados — W. Eduard Bok, Se-
cre tar io—Ao muito honrado, Sir Michael Hi-
cks-Beach, Principal Secretario d 'Estado de 
Sua Magestade para as colonias. 

Carta do Ministro aos Delegados 

Rua Do-onmg, Lmirei 11 de seten'tro de 1578 

S E N H O R E S : 

Recebi a vossa carta de 23 d'agosto, na 
qual respondeis ex tensamente á carta que 
vos dirigi a G d'agosto, e me dizeis que ten-
cionaes voltar para a Africa do Sul breve-
mente . 

2 Vejo que vos ju lgas tes obrigados a in-
sistir em u m a s relações entre o Governo de 
Sua Magestade e o Transvaal , as quaes, se-
gundo eu já vos tinha informado, e apesar 
de estar eu actuado pelos mais amigaveis 
sent imentos, não possa admitt ir que sejam 
ju s t a s e possíveis. Vejo t ambém que apre-
sentaes novas representações tendentes a cor-
roborar o vosso pedido de ser retirada a so-
berania da Rainha. Não me parece que ne-
nhuma vantagem t i rar íamos se cont inuasse-
mos a discutir sobre este a s s u m p t o ; m a s 
não deveis d'aqui concluir que por isso eu 
admitta a validade dos vossos argumentos , 
ou que segundo o meu modo de ver, as con-
clusões que tentastes estabelecer, possam 
rasoavclmente deduzir-se dos factos em ques-
tão. 

3 Não terminarei porém esta correspon-
dência sem manifestar a esperança, que, 
quando chegardes ao Transvaal , informareis 
aquelles que aqui vos deputaram, que com-
quan tooGoverno deSua Magestade não possa 
acceder ao determinado pedido que viestes 
apresentar- lhe, prestou a sua rnais seria con-
sideração, não só ás necessidades materiaes 
da Província, mas também á melhor maneira 
de se conservarem as feições do systema ad-
ministrativo transacto, a que o sentir do povo 
dá tanto valor. 

4 O Governo de sua Magestade tem em 
mente que o Transvaal ficará consti tuindo 

uma communidade una e separada, reunida 
porém aos paizes visinhos, para fins que a 
todos sejam communs , em uma confedera-
ção sul-africana, cujo centro seria a colonia 
do Cabo. Possuirá uma organisação que lhe 
garanta na maior escala a sua individualidade 
e poderes de governo sobre si, sob a sobe-
rania da Rainha. 

5 Confio que em breve poderei auctori-
sar o Alto Commissario de Sua Magestade a 
fazer a lgumas importantes revelações politi-
cas que hão de satisfazer o povo, especial-
mente com relação a provisões definitivas da 
constituição que se hade estabelecer. É obvio, 
porém, que se tornará necessário, como pre-
liminar d 'essas providencias, que ellas se jam 
primeiro a fundo ponderadas e discutidas na 
Africa do Sul, por o Alto Commissar io de 
Sua Magestade e pelo Governador do T rans -
vaal, sendo ouvidos os habitantes da P ro -
víncia ou representantes seus . 

Parece-me que considerareis do vosso 
dever, quando regressardes , aconselhar os 
vossos amigos e consti tuintes a seguirem o 
Governo de Sua Magestade no espirito ami-
gável que deseja manter , e a p romoverem 
por todos os meios, uma obra de tanta ma-
gnitude para o futuro do paiz. Confio egual-
mente que direis, quanto o Governo de Sua 
Magestade espera que se aguardará n 'este 
assumpto a sua acção, antes de se tomarem 
quaesquer decisões precipitadas. 

Seria muito para lamentar , se por impa-
ciência ou desconfiança, qualquer dos vossos 
compatr iotas acarre tasse sobre si a grave 
responsabil idade de abandonar a Província, 
n 'uma occasião em que ella tem as maiores 
probabil idades de progresso, sob um regimen 
de Governo baseado nos princípios que vos 
indiquei. 

E porém, acima de tudo necessário que o 
Governo constituído seja respeitado, e que 
um compor tamento pacifico e ordeiro seja 
por todos adoptado, quaesquer que sejam as 
ideias politicas das pessoas que folgariam 
mais sob uma ordem diversa de aconteci-
mentos . 

Sou, Senhores, vosso obediente servo — 
(a) M. E. Hicks-Beach. — Aos snrs . Kruger e 
Jouber t . 

(Continua). 



35Í. 
Á VOLTA DO MUNDO 

P E L O 

• EUROPA 
SH^SH a l d e i a s u ' s s a chamada Elm, que ha pouco foi 

destruída pelo esboroamento da montanha a 
que estava encostada, íica a très horas e um quarto 
de distancia de Glaris, percorrendo-se aquelle caminho 
em carroagem. 

Elm é o ponto mais elevado d'esta região ; está á 
altitude de 980 melros e durante o inverno está dias 
e dias sem vêr um raio de sol. 

— M. de Montgascon, ministro plenipotenciário de 
França no Montenegro, foi encarregado da missão scien-
tiíica d'explorar geographica e archeologicamente as 
différentes regiões do Montenegro e principalmente o 
valle de Zéla. 

— Tornou-se necessaria uma nova demarcação de 
fronteiras entre a Prússia e a Rússia, porque o rio 
Posna, que até ao presente era a linha que demarcava 
a fronteira entre os dois paizes, abriu um leito, de 
maneira que uma porção considerável do territorio 
russo está hoje encravado no reino da Prússia. 

Foi a Poseu, com o fim de regular com as au-
ctoridades do ducado as dificuldades que esta impre-
vista annexação poderia levantar entre os dois gover-
nos, o manjor Lange. 

— A população do reino da Prússia propriamente 
dito apresenta um total de 27,278:395 habitantes, as-
sim divididos pelas diversas províncias : 

Prússia oridenlal, 1,933,936; Prússia occiden-
tal, 1 ,405,898; Brandeburgo, 3,398.091 ; Pomerania, 
1,540,034 ; Ducado de Posen, 1,703,397; Silesia, 
4,007,473 ; Saxe, 2 ,312,007: Hanover, 2,120,168 ; 
Ilesvig-Holstein, 1,127,149 ; Westphalias, 2,043,242 ; 
Ilesse-Nassan, 1,554,376; Ilohenzollern, 67,524; Prús-
sia rhenana, 4,074,100. 

N'esta ultima província o numero d'habitantes pol-
eada districto governamental é o seguinte: 

Minden, 504,657 ; Aunberg, 1,068,041 ; Wiesbaden, 
731,425; Canel, 822,951; Coblentz, 604,052; Dussel-
dorf, 1,591,369; Colonia, 702,934; Treves, 651,648; 
Aix-la-Chapelle, 524,097. 

Só a população de Berlin avalia-se em 1,122,440 
habitantes. 

ASIA 
Um telegramma de Victoria, (Columbia britanica) 

com data de 17 de setembro diz que na vespora tinha 
sido encontrada na costa oeste d'America uma grande 
boia que se reconheceu ser uma boia russa da embu-
cadura do Amor. D'este facto conclue-se que existe uma 
corrente naquel le sitio da costa do Japão. 

— 0 recenceamento da população da índia apre-
senta-nos o total de 252,541,210 habitantes. 

Desde 1871 augmentou por tanto aquella popula-
ção 12,788,565 d'individuos. 

AFRICA 
Nachtigal foi o único Europeu que viu no seu pro-

prio paiz os Toubous, ou gente de Tou — é o que 
quer dizer o nome. — Depois de os ter estudado, de-

M U N D O 

pois de mais tarde ter aprendido a sua linguagem 
emittiu, n'uma das sessões da Sociedade de Geogra-
phia de Berlin, a opinião que tudo afîasta os Toubous 
dos negros do Sodan para os aproximar da grande 
família berbere. As proporções do corpo, a regularidade 
das feições, a brancura da pelle em muitos d'estes 
indivíduos, o normal desenvolvimento dos ossos do 
nariz, a ausência de prognatismo, a instituição aristo-
cratica da sua sociedade, a posição distincta occupada 
pelas mulheres são outras tantas razões para os af-
fastar do grupo negro e aproximal-os dos Berbères. 

Henrique Barth demonstrou o proximo parentesco 
existente entre a lingua dos Toubous e a dos Kanou-
ris do Bournou que se supõe puramente negros e 
portanto concluiu que os Toubous eram negros, Lepsius 
provou que a lingua dos Toubous é inquestionavel-
mente lingua de negros, postoque tenha perdido os 
caracteres proprios à lingua dos negros. 

A isto Nachtigal respondeu que diversos depoi-
mentos historicos allinnam ter havido uma emigração 
de Toubous para o paiz dos Kanouris ; que Macrisi e 

\ Leão, o Africano faliam d'essa emigração; que os Ka-
I nouris de Bournou são evidentemente um povo crusa-

do, em quem os vestígios d'elementos toubous são 
! ainda visíveis. 

Tanto os Kanouris, como a sua lingua, tiveram um 
ponto de partida, mas não na Africa do Norte, no paiz 
dos Toubous ; em seguida e a sua linguagem com 
elles, misturados, adaptados a elementos negros trans-
lormaram-se, mas o idioma conservou particularida-
des que evidenceiam um frisante contraste com as lín-
guas puras de negros. E' portanto um erro affirmai" 
que os Toubous são negros porque a sua linguagem 
tem estreitas relações com o kanouri. 

AMERICA 
A maior extensão dos Estados-Unidos, d'Esté a 

Oeste, é de 2,800 milhas ; a maxima largura, de Norte 
•ao Sul, é de 1,600 milhas. A largura media é de 

1,200 milhas. 
— A Carolina do Sul é sem duvida o Estado d'A-

merica em que a população negra é proporcional-
mente mais numerosa; é muito superior á população 
branca. Segundo o ultimo recenceamento existem 
604,235 negros e 391,071 brancos. 

Nove décimos dos pretos e unicamente dois terços 
dos brancos se entregam á agricultura; os brancos 
possuem a maior parte dos terrenos, mas são os ne-
gros que os agriculturam. 

O algodão é um dos principaes productos agrícolas 
e dois terços da colheita é devido ao trabalho dos 
pretos. 

— Noticiam o regresso a Glowcester da expedição 
scientifica nos mares do norte d'America, dirigida pelo 
professor Hyatt, a bordo do Yacht Arethusa. A expe-
dição durou dois mezes e avançou até Auticosti, d'onde 
trouxe uma curiosa collecção d'especimens dos très 
reinos da natureza. 

LiBboa, 10 de se tembro de 1881. » , 
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ATELIER PHOTOGRAPHICO DE CARLOS RELVAS 
( G O L L E G Ã ) 

H^pÃo ha ninguém que conheça as nossas 
§ j | i | aldeias, a orientação egoísta e grosseira 

?do capital entre nós, e ainda mais , as 
manifestações limitadas e rachiticas da 

nossa actividade artística, que não fique li-
sonje i ramente impress ionado pelo aspeclo 
a t t rahente da Gollegã e que não experimente 
uma surpreza profunda e catechisante, devi-
sando de longe atravez as commas acinzen-
tadas das oliveiras que povoam seus campos, 
a miniatura , por ass im dizer, esmaltada d 'esse 
primor, contornado pelos feitios caprichosos 
das suas lambercans rendilhadas e enfeitado 
pelas curvas suavíss imas das suas ogivas so-
berbas , com as arcarias fulgentes da sidera-
•ção dos sonhos . 

Construído na elevação píttoresca d u m 
formosíss imo jardim, esse atelier d 'uma re-
putação verdadeiramente européa, como que 
recebe da vegetação luxuriante e compacta 
que o cerca, o colorido ardente e tropical que 
o envolve. 

Eucalyptos gigantes per fumam-o com seus 
a romas subtis , palmeiras dolentes confiam-
lhe os que ixumes sentidos da sua nostalgia 
mortal, e a hera viçosa, estendendo-lhe os 
tentáculos famintos da sua tradicional con-
stância, abraça-o em desejos febris da sua 
vegetação fugosa. 

E ass im, erguido n 'essa photosphera de 
encantos com que a natureza o circunda, 
o seu vulto infantil desenha-se no céo com 
expressão meiga d 'um r i so ,e r i sado por colo-
rações t ranslúcidas e es t ranhas , fazendo lem-

brar na sua projecção phantastica, os palacios 
encantados das lendas. 

No seu interior, vastos salões povoados 
de scintillações valiosas, gabinetes sombr ios 
sobrepujados de frascos com exhalações ir-
ritantes, o grande quadrilongo envidraçado e 
abrazador na sua a tmosphera d'estufa, os 
painéis, os vasos, as machinas vestidas nas 
suas capas como guerreiros das edades he-
róicas, cmfim toda essa multidão de adornos 
dest inados ao ENSEMBLE das producções pho-
t o g r a p h i a s , tudo se acha ahi disposto n 'uma 
profusão distincta e severa, banhado pela ath-
mosphera balsamica dos campos, ante a se-
renidade t ransparente do céu, forçando a uma 
contemplação nervosa e estatica. 

É esse atelier principesco da Gollegã que 
se vê representado na gravura que acom-
panha este ar t igo; ella é a copia fiel d 'uma 
pr imorosa photographia de Carlos Relvas. O 
valor d 'esse nome no mundo artístico, os 
seus merecidos t r iumphos, e as distincções 
não vulgares que tem merecido das acade-
mias e da critica do mundo inteiro, subst i-
tuem vantajosamente tudo que podessemos 
dizer em sua apologia. Mas, Carlos Relvas, 
não é somente um artista distincto, é uma 
individualidade de alta significação social : 
per tencendo á classe argentaria, sabe espa-
lhar a actividade e concorrer á felicidade dos 
ou t ros ! Constitue, pois, uma excepção hon-
rosa e de sympathica importancia entre nós ; 
representa o apóstata sublime d'uma religião 
condem na vel, tem direito á veneração dos 
homens de bem. 

J O Ã O AUGUSTO M A R T I N S . 

-p -Wl^tVIrJ -

X X I X 

A R Ú S S I A L I V R E 
(Continuado do numero antecedente) 

S E N H O R E S E S E R V O S 

J H | C A S nações vivendo em presença uma 
da outra, duas raças chocando-se in-

cessantemente , uma casta super ior e uma 

casta inferior encarando-se com maus olhos, 
tal é o espectáculo que nos offerece a Rússia, 
não só em algumas pequenas cidades, em 
a lgumas províncias, mas em todas as cida-
des, em todos os governos ; e quasi em to-
da a parte amos e patrões pertencem á raça 
estrangeira, art istas e criados á raça indígena. 
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Nas grandes planices esta divisão nos ha-
bitantes não é tão distincta como nas cida-
des. Se aqui e ali se encontra um estrangei-
ro proprietário do solo não é isso a regra 
geral, e quasi se pôde dizer que se as cida-
des pertencem aos allemães, o campo é pro-
priedade dos russos . A industria, a arte, a 
sciencia, o poder foram sempre pela lei col-
locadas na mão dos es t rangei ros ; os nacio-
naes mesmo antes de serem servos occupa-
vam uma posição suba l t e rna ; foi só já nos 
nossos dias, depois d 'ult imada a guerra da 
Crimêa que o estado veio, se ass im se pôde 
dizer, auxiliar a natureza, fazendo a Rússia 
propriedade dos russos . 

A dynastia é estrangeira . E' este um facto 
muito vulgar para que su rp rehenda ; os pai-
zes mais liberaes, os que caminham na van-
guarda da civilisação são governados por 
príncipes de sangue estrangeiro. Em Londres 
a família reinante é hanover iana ; em Berlim 
é originaria da Suabia; em Paris é corsa x; 
em Vienna é su i s sa ; em Florença é da Sa-
bóia ; em Copenhague é proveniente do Hol-
s te in; em Stockolmo é franceza; em Haye 
pertence á província do R h e n o ; em Athenas 
é d inamarqueza ; no Rio de Janeiro é portu-
gueza. Que um Gottorp reine pois no Neva 
e no Moskava nada de notável seria pois, se 
o camponez russo não tivesse outras razões 
para ju lgar o seu príncipe tão estrangeiro de 
sangue como d'alma. Os dois soberanos cuja 
historia lhe é. mais conhecida, Ivan IV e Pe-
dro I proclamavam em todas as occasiões e 
fòra de proposito que não eram russos . 

«Tome sentido no peso — dizia Ivan a um 
artista inglez, entregando-lhe a lgumas bar ras 
d 'ouro que haviam de servir para se fazer 
uma peça d'ourivesaria — porque os russos 
são todos ladrões. 

O artista não pôde conter um sorriso. 
— Vossa Magestade falia severamente do 

seu paiz. 
— Basta! replicou o imperador, eu sou 

allemão.» 
Pedro, o Grande, não dissimulava o seu 

despreso por tudo quanto era moscovita. Pal-
iava a lingua allemã. Talhava a barba e cor-
tava o cabello á moda allemã. Construiu uma 
cidade allemã de que fez a sua capital e deu-

1 Este artigo foi esciipto em 1869. 

lhe um nome allemão. Gostava de fumar n 'um 
cachimbo allemão e de beber cerveja allemã. 
O novo império que fundou era um império 
allemão com portos como Hamburgo , cida-
des similhantes á de Francfort e á de Berlim 
e não via nos seus fieis russos senão uma 
horde de selvagens que elle tinha a missão 
de t ransformar em camponezes, al lemães ou 
hollandezes. 

Para o espirito imperial, excentrico na 
verdade, o estrangeiro foi sempre o typo da 
ordem, da paz e do progresso, emquanto que 
o indígena personificou sempre o desmazelo, 
a desordem e a immobilidade. Por isso a ca-
sa reinante nunca cessou de fazer chover fa-
vores sobre os allemães, em quanto que só a 
policia faz sentir aos súbditos russos a exis-
tência d 'um governo. Esta injustiça tornou-
se tão aggravante que se tornou proverbial 
e que fornecia assumpto para um illimitado 
numero de ditos. Um dia, o imperador per-
guntou a um homem que lhe tinha feito um 
serviço como poderia elle pagal-o, e recebeu 
esta resposta : 

«Faça Vossa Magestade de mim um alle-
mão e o resto virá por si.» 

Ministros, embaixadores , gent is-homens, 
conselheiros, os mais altos dignatarios do 
Estado eram quasi todos a l lemães ; se por 
acaso um russo chegava aos mais altos car-
gos era tendo feito carreira no exerci to; a 
politica e a diplomacia estavam-lhe fechadas. 
O allemão é geralmente mais instruído e mais 
bem educado do que o ru s so ; cultiva as ar-
tes e as sciencias, ás quaes ju lgam que o in-
dígena deve ficar es t ranho por não lhe sup-
pôrem intelligencia capaz dc receber uma 
grande cultura. Pedro, o Grande, julgou mes-
mo dever publicar uma lei, conferindo aos 
allemães o monopolio dc certas industr ias . 
Assim um russo não podia ser pha rmaceu-
tico por medo que elle envenasse os seus 
clientes, nem limpa chaminés por medo que 
incendiasse a cidade. 

Es tas leis foram mais tarde revogadas ; 
mas muitas conservam-se ainda em vigor 
mantidas por um poder maior que o de mi-
nistro ou de príncipe, pelos usos públicos. 
Russo algum tornava uma dose de saes pur-
gativos, uma pilula de canimomilla da mão 
d 'um compatriota. Não se tem fé nem na sua 
habilidade, nem na sua vigilancia. Um r u s s o 
pôde ser um bom medico, porque tem uma 
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teem-se esforçado por submet te r e civilisar 
os habitantes, do mesmo modo que na Prús -
sia os cavalleiros teutonicos puliram os cos-
tumes dos Lettões e dos Finnezes. 

Todavia laço algum se formou entre na-
cionaes e estrangeiros , entre senhores e su -
bordinados. As duas raças nada teem de com-
m u m ; nem o sangue, nem a lingua, nem as 
crenças . Differem tanto uma da outra, como 
o Occidente do Oriente. Um allemão traz o 
cabello curto, corta a barba . Usa chapéu, sa-
patos e traz os membros cobertos com pan-
no felpudo e quente. De noite despe-se e pre-
fere dormir n 'uma cama a assar -se n 'uma la-
reira. Lava-se todos os dias. Nunca bebe 
aguardente, mas em compensação consome 
grande quantidade de versa azeda. Um alle-
mão acredita na sciencia, um russo no des-
tino. Um torna para seu guia a experiencia 
dos factos, o outro volta os olhos para as 
potencias invisíveis. Se um filho d 'um alle-
mão adoece, o pae manda chamar um medi-
co, se adoece o filho d 'um russo o pae ajeo-
Iha deante d 'uma imagem. 

Nas regiões do norte, em que os lobos 
abundam, o estrangeiro recolhe as suas ove-
lhas ao anoi tecer ; o indígena diz que se as 
feras teem de devorar- lhe o gado, ninguém o 
poderá impedir e que é audacia criminosa o 
pre tender oppòr-se aos decretos do ceu. O 
allemão quer em todas as cousas ordem e 
methodo, crê na importancia das pequenas 
coisas. A experiencia tem-lhe feito compre-
hender que tal homem serve para const rui r 
car ruagens , tal outro é apto para escrever 
um poema ; este saberá disciplinar soldados, 
aquelle dirigir um navio. Gosta de ver as 
suas empresas caminhar com a regularidade 
d 'uma machina. Levanta-se cedo e deita-se 
tarde. Com o cachimbo na bocca, com um 
copo de cerveja sobre a banca, com um par 
d 'oculos no nariz t rabalhará dezeseis horas 
por dia, sem imaginar que o serviço seja su -
perior ás suas forças. Nunca se ausenta da 
sala do trabalho, nunca falta ao respeito que 
deve ao seu chefe. Nos cargos de confiança 
é a probidade e a intelligencia personifica-
das. Quasi nunca, nem mesmo na Rússia , 
um allemão se deixa cor romper por dinheiro 
e a sua escrupulosa lealdade torna-o extre-
mamente severo para o miserável de cuja fi-
delidade suspeita . Se en t ra rmos nos a rcanos 
da sua alma encontraremos ahi s ingular ida-
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des que mais ainda su rprehenderão os seus 
inferiores. Com todo o seu amor pela ordem 
e pela rotina, é um sonhador , um idealista 
capaz em muitas circumstancias d 'uma ter-
nura , d 'uma dedicação cavalheiresca que 
são para os ru s sos perfeitamente desconheci-
das. 

O habitante indígena também é todavia 
um homem positivo e um homem cFillusões ; 
m a s é positivo na região das idéas e cheio 
d'i l lusões na região dos factos. Diz-se com 
graça, e os factos justificam esta ironia, que 
um russo nunca s o n h a . . . exceptuando quan-
do está completamente acordado. 

Ent remos em duas fabricas, em duas fa-
bricas de fiação de linho, uma russa e outra 
allemã, s i tuadas na margem d'um rio. 

Na pr imeira , proprietário e ar t is tas per-
tencem á mesma raça, téem cos tumes simi-
lhantes, uma única maneira de pensar e sen-
tir. Jantam á mesma mesa, comem as mes-
mas eguarias . Todos usam com o mesmo ta-
lhe a ba rba e os cabellos compridos, todos 
se cobrem com o caftam grosseiro, calçam 
eguaes bo tas ; jogam os mesmos jogos, as 
damas e o whist; bebem a mesma agua-ar-
dente e o mesmo k w a s ; a joelham-se deante 
do mesmo altar, beijam a mesma cruz, con-
fessam os seus peccados ao mesmo padre . 
Se um dos ar t is tas se embebeda será indul-
gentemente tratado. Se o proprietário lhe ba-
ter o negocio tratar-se-ha entre os dous. Ou 
o bêbado supportará com paciência as pan-
cadas ou tirará a desforra com o primeiro 
pau que lhe cahir nas mãos. Em qualquer 
dos casos lavarão a roupa suja em família, 
sem que a justiça de nada saiba. 

Na segunda fabrica encontra-se uma or-
dem industrial mais perfeita, proprietários 
com a cara barbeada. Por maior que seja o 
seu espirito de justiça e de humanidade o pa-
trão mantém uma disciplina severa. Para elle 
os negocios estão em primeiro logar e em 
segundo os ar t is tas . Faz com que os seus 
operários cumpram com os seus deveres ; 
não consente que não trabalhem na segunda-
feira pelo facto de estar cançados da folgan-
ça do domingo; prohibe as cantigas em que 
são celebradas as façanhas dos sal teadores, 
cantigas que tanto do agrado são dos russos . 
Se os operários se ausentam suspende- lhe o 
salario, não querendo que, tendo perdido o 
dia passem ainda a noite 110 deboche. Em mui-
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tos casos fazem-o comparecer ante o juiz mais 
proximo. 

As duas raças vivem separadas . Existem 
no territorio rus so uma centena de colonias 
a l lemães: antigas ou modernas , agrícolas ou 
religiosas. N'estas aldeias tudo está limpo, 
b r i lhan te ; as es t radas estão bern conserva-
das, as casas sol idamente const ruídas , os 
ja rd ins cuidadosamente cultivados. Os car-
ros são feitos com mais arte, o gado melhor 
conduzido, as colheitas mais bem recolhidas, 
do que as dos indígenas . Todavia a colonia 
allemã não exerce influencia apreciavel na 
communa r u s s a ; uma aldeia russa situada a 
uma légua d 'uma colonia allemã, tal como 

Strelna ou Sarepta, pôde es tar mais a t rasada 
que qua lquer out ra . 

Os indígenas olham com odio para o seu 
super ior . A sua limpeza parece-lhe effemina-
d a ; téem pelo seu cachimbo, pelos seus ocu-
los e pelo seu cangirão de cerveja o mais 
profundo despreso . «A agua-ardente, dizem 
elles, é a bebida dos homens.» E cousa mais 
grave ainda, elles odeiam no allemão o he-
retico ao qual o ceu pôde ter dado, como el-
les dizem «o poder do pau», mas que nem 
por isso são menos despresados pela Egreja 
e pelo proprio Deus. 

(Continua). 

CARTAS DA SERRA DA ESTRELLA 
(Conclusão) 

(GOUVEIA 17 DE AGOSTO) 

c h e g a r a m hontem de manhã , vin-
dos de Cêa, os sn r s . A. Lopes Men-

des e Castello Branco, agronomos , J. Anas-
tacio Monteiro, intendente de pecuaria, na 
Guarda, e Joaquim de Vasconcellos — os tres 
pr imeiros vogaes da secção agronomica e o 
ultimo da secção archeologica, havendo par -
tido de Cêa para Évora o sn r . Gabriel Pereira 
e para Guimarães o snr . dr . Martins Sarmen-
to, depois de visitarem e es tudarem os mo-
numentos archeologicos de Cêa, S. Romão, 
Bobadella e Oliveira do Hospital. 

O snr . Joaquim de Vasconcellos, antes de 
chegar a esta villa, reconheceu e desenhou 
um dolmen que se encontra cerca de 50 me-
tros a oeste da estrada da Beira, na margem 
esquerda da ribeira de Rio Tinto, no kilo-
metro 104, de Coimbra a Celorico. É um dol-
men pequeno, m a s está bem conservado. 

Gouveia, sendo aliás uma das povoações 
mais importantes e ant igas da pendente NO. 
da Serra da Estrella, tem passado por tantas 
vicissi tudes, que hoje poucos monumentos 
archeologicos offerece. 

Do seu vetusto castello apenas se con-
serva o nome no bairro que se ergue a meio 
da villa, denominado bairro do castello. Da 
antiga judiaria , hoje bairro da Biqueira, ape-
nas restam a lgumas humildes casas velhis-

I s imas esboroando-se com o peso do anathema 
c dos séculos, e uma capellinha com a invo-
cação da Santa Cruz ou Vera Cruz, que o snr . 
Joaquim de Vasconcellos visitou e desenhou 
e que occupa um logar distincto na historia 
das perseguições de que foram victimas os 
j udeus em Portugal, nomeadamente n'esta 
villa de Gouveia. É digna de lèr-se sobre o 
a s sumpto a obra de Alexandre Herculano 
«Do Estabelecimento da Inquisição em Por-
tugal». 

O grande historiador, depois de mencio-
nar muitos actos do mais revoltante fana-
tismo com que os velhos chris tãos de Gou-
veia tor turavam os j udeus e chris tãos novos-, 
menciona o seguin te : 

Certo dia de madrugada encontrou-se en-
forcada em u n s paus uma imagem de Nossa 
Senhora, muito querida dos habi tantes de 
Gouveia, pertencente á egreja matriz de S. 
Pedro. Causou o facto grande sensação na 
villa e logo se ergueu um brado unisono 
at tr ibuindo aos judeus , aqui residentes, si-
milhante profanação. Foram indicados como 
auctores do crime tres dos judeus mais ricos 
e immedia tamente prenderam dois que fo-
ram conduzidos para Lisboa, onde foram ju s -
tiçados, apesar dos exforços da colonia is-
raelita, salvando-se a muito custo o 3.° por 
se homisiar a tempo. 

Como em desaggravo de tão revoltante 
profanação, os frades f ranciscanos do pro-
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ximo convento ou hospicio do Espirito Santo 
de Gouveia, erigiram no local do de l i do uma 
capella (a capella actual) com a invocação de 
Vera Cruz, tendo por emblema uma cruz, 
formada com os paus da forca em que a 
imagem da Virgem apparecera enforcada. 

Sobre o altar, e 110 topo interior da dita 
capella, se vê a citada cruz com a imagem 
do Redemptor pintada a oleo. Passados , po-
rém, a lguns annos depois d'aquelle horrendo 
delicto, e quando os dois judeus , suppostos 
auctores d'elle, já haviam sido reduzidos a 
cinzas. Desavieram-se entre si dois patifes 
de Gouveia, mutuamente se accusaram de 
haverem subtrahido da egreja de S. Pedro a 
imagem de Nossa Senhora, de a enforcarem, 
e de terem feito queimar os dois judeus , re-
duzindo á miséria as suas f amí l i a s? ! . . . 

Na chronica da Ordem de S. Francisco, 
fallando do convento do Espiri to Santo de 
Gouveia, se diz que os f rades d'aquelle con-
vento erigiram a mencionada capella em de-
saggravo do hor rendo delicto, praticado por 
dois chr is tãos velhos, mas attr ibuido aos ju-
deus para os roubarem e perderem, como 
perderam a dois, queimando-os vivos e se-
questrando-l l ies as casas . 

A dita capella conserva ainda as fôrmas 
primit ivas, com pequenas alterações. 

Porta principal d'arco, de volta inteira ; 
teclo de guarda-pó de castanho, bem traba-
lhado; a cruz primitiva no topo, mettida no 
centro d 'um rico retábulo de talha custosa, 
dourada , obra muito posterior, e t ransferida 
para alli d 'outro templo ; o pavimento de ti-
jolo, res taurado com pedras miúdas. 

Nas minhas excursões com o sur . Joa-
quim de Vasconcellos, visi tamos também o 
convento do Espirito Santo de f rades de S. 
Francisco, cerca de um kilometro a SU. d'esta 
villa, extincto em 1834, e hoje em ruinas , per-
tencente ao snr . conde de Caria. 

Nada encontramos digno de menção, por-
que o convento fòra reconstruído desde os 
alicerces, nos fins do século XVII ou princí-
pios do século xviii. 

O convento antigo datava do século xvi, 
e foi erguido sobre um oratorio e hospicio 
que datava de tempo immémorial , com a 
mesma invocação do Espiri to San lo ; mas 
d 'esse hospicio nem dó primeiro convento a 
que se referem as chronicas, nada, absolu-
tamente nada resta, nem ha vestígios d 'um 

rico tumulo de pedra branca, em que repou-
savam as cinzas dos pães e i rmãos de D. Ca-
tharina d'Eça, a principal bemfeitora da dita 
casa e que fòra muitos annos abbadessa do 
convento de Lorvão. 

O dito tumulo comprehendia uma grande 
fabrica de mármore branco ou jaspe com fo-
lhas e ramos de carvalho em relevo, o bra-
são da nobre familia d'Eça, e uma grande in-
seri pção que pôde vèr-se na chronica da Or-
dem. 

Além de grandes esmolas e valiosos do-
nativos, deu a dita Catharina d'Eça, a este 
convénio mui tas relíquias dos Santos Marty-
res de Marrocos, e desde essa data se feste-
j a ram com grande pompa, festa e feira an-
imal aos Santos Martyres n'este convento. 

Também havia grande fesla e feira an-
nual no domingo do Espirito Santo, orago 
do convento, e no dia de S. Francisco, o pa-
triarcha da Ordem, sendo grande a concor-
rência de fieis, nomeadamente da região de 
Cima-Côa, Pinhel , Castello Rodrigo, Esca-
llião, etc. 

Visi tamos também o extincto convento 
de freiras f ranciscanas de Vinhó, 2 kilome-
tros a Norte do convento do Espirito Santo e 
cerca de 3 ki lomètres a NO. de Gouveia. 

ü convento estava na extremidade SO. da 
povoação de Vinhó e contíguo a ella. Foi 
extincto por fallecimento da ultima religiosa 
em meados d'este século. Do edifício pouco 
mais re.-ta do que a igreja, templo que se 
conserva intacto, sem reconstrucções, soffri-
velmente conservado e de bastante mereci-
men to. 

Tem al tar-mór e très altares lateraes, um 
do lado do evangelho, e dois do lado da epis-
tola, além de uma capella d 'este mesmo lado, 
dedicada ao Menino Jesus da Tia Baptista, 
mesmo def ronte da porta d 'entrada. 

N'esta capella, obra dos fins do ultimo 
século, está o Santíssimo Sacramento, pois 
é hoje a igreja do extincto convento, a igreja 
matr iz da parochia. 

A Tia Baptista do Céo foi uma religiosa 
d'este convento que se tornou muito notável 
pela sua piedade e virtudes e pela sua de-
voção para com o Menino Jesus . Nas gran-
des afflicções os povos da localidade e cir-
cumvis inhanças corriam a invocar a inter-
cessão da Tia Baptista para com o seu Me-
nino Jesus , sendo quasi sempre certo o de-
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ferimento, e por isso lhe erigiram uma bo- i 
nita capella e lhe fazem ainda hoje grande 
festa e feira annual , na 1." oitava do Espirito 
Santo. 

O tecto da igreja é apainelado com 45 qua-
dros de madeira pintados a oleo, no corpo : 

do templo e 18 na capella mór, encaixi lhados 
em boa obra de talha dourada, e todos os al-
tares e a t r ibuna do altar mór são t ambém 
de talha dourada antiga e de merecimento. 

No vão da tr ibuna do altar mór , do lado 
do evangelho, se vê interiormente, mettida 
na parede, uma caixa de pedra com as ossa-
das dos fundadores , encimada por um bra-
são d 'a rmas em um escudo esquartelado, 
tendo no 1.° e 4.° espaço dois leões e no 2.° 
e 3.° as quinas . 

O mesmo brasão se vê sobre a porta da 
igreja em outra porta do convento e no por-
tão de entrada para o terreiro. E na frente 
da dita caixa ossuaria se lê com ortographia 
absoluta, a inscripção seguin te : 

«Esta sepultura é de Francisco de Sousa 
e de sua mulher D. Antónia de Teive, funda-
dores d'esta Santa Casa. Elie falleceu em 2 
de maio de 1578 e ella em 17 d'abril de 1597.» 

Data, pois, o convento da segunda metade 
do século xvi, e foi sempre um modelo de 
virtudes e disciplina. Nunca demandou re-
forma no viver das religiosas que o habita-
ram durante très largos séculos ; pelo con-
trario, d'elle foram muitas religiosas, em di-
versas datas reformar a disciplina d 'outros 
conventos, e n'elle foram recebidas as ulti-
mas religiosas do convento do Couto, da fre-
guezia de Nabainhos, hoje annexa á de Mel-
lo, n'este concelho, e do convento d'Almeida. 

Os jesuí tas fizeram aqui, pelo meiado do 
ultimo século, um amplo e magestoso colle-
gio, com vistas soberbas , mas poucos annos 
depois de o ult imarem e de montarem n'elle 
aulas, foram extinctos pelo marquez de Pom-
bal ; e o colleglo que aqui t inham, com as 
vastas propriedades a elle pertencentes, fica-
ram devolutos para a coroa. As freiras francis-
canas de Almeida, tentadas pela belleza e ma-
gnificência da casa, pediram-n'a ao governo 
e para ella se t ransfer i ram; mas, sobrevindo 
a guerra peninsular , foram d'aqui removidas 
para o convento de Vinhó e no collegio se 
estabeleceu o hospital militar do exercito an-
glo-luso, sob o commando de sir Arthur W e l -
lesley, depois duque de Welington. 

V O L U M E I. — FOL . 48. 
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Terminada a guerra peninsular foi o col-
legio arvorado em quartel de caçadores 7 e 
por ultimo, aproximadamente em 1834, ven-
dido em hasta publica e comprado por Ber-
nardo Antonio I lomem, tio do snr . conde de 
Caria, seu actual possuidor, que n'elle vive. 

E' uma casa soberba com vistas esplendi-
das e uma belia cêrca, na qual se vê o mau-
soléu d'um oficial inglez protestante, alli se-
pultado por occasião da passagem do exerci-
to anglo-luso. 

A NO. do collegio está á capellinha do 
Senhor do Calvario em uma pequena eminen-
cia, cujo adro offerece um panorama vastís-
simo, encantador. 

A dita capella foi também obra dos jesuí-
tas, e, ha muito que as festas do Senhor do 
Calvario são as mais pomposas d 'estes sitios, 
até grande distancia, como d issemos na nossa 
ultima carta. 

Em plano um pouco inferior á capellinha 
do Calvario está a capella de S. Lazaro, anti-
quíssima, talvez anterior ao século xvi e ao 
estabelecimento das misericórdias em Por-
tugal. 

Teve annexo um hospital de Lazaros e um 
campo que é hoje o passeio publico da villa, 
arborisado, defendido por grades de ferro e 
no centro um lindo kiosque ou pavilhão, onde 
costuma tocar nos dias santos a phvlarmo-
nica de Gouveia. 

Contíguo á capella do Calvario está um 
edifício, recentemente feito para os romeiros 
e a r rumação dos aprestes da grande illumi-
nação, e no mesmo edifício fizeram também 
um theatro, bastante regular, em que já re-
presentou o nosso insigne Taborda com uma 
companhia dramatica de Lisboa e téern re-
presentado outros art is tas e amadores da 
villa, que para o palco mostram pronuncia-
da vocação. 

U terreno em que os jesuí tas fundaram o 
seu collegio e todas as propriedades a elle 
annexas pertenceram ao mest re de campo 
Antonio de Figueiredo Ferreira, homem pre-
potente, segundo consta, e que, fallecendo 
sem successão, legou tudo aos jesuí tas , por 
estes, com a grande influencia de que dispu-
nham, o haverem livrado de cr imes em que 
se envolvera. 

E' esta a tradição firme na localidade. 
Das chronicas da Companhia nada consta 

a tal respeito, porque a parte impressa não 
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passa do século XVII, e os factos a que nos 
refer imos, bem como a fundação do collegio, 
t iveram logar na segunda metade do século 
XVIII . 

A fachada principal do collegio está volta-
da para oeste e tinha a meio uma espaçosa e 
elegante egreja com duas torres que foi de-
molida pelo tio do snr . conde de Caria, quan-
do comprou o edifício e cèrca. 

Visi tamos hontem com o snr . Joaquim 
de Vasconcellos um casarão em ruinas, de-
nominado o lagar cios padres, que foi tam-
bém pertença do collegio e se acha cerca de 
300 met ros a jusan te da villa, na margem es-
querda do ribeiro que a corta de nascente a 
poente. Tem a data 1732 e foi um logar lu-
xuoso de bom granito com um pavimento su-
per ior . 

Visi tamos também uma casa da rua Direi-
ta, que é hoje a velharia mais interessante de 
Gouveia. 

Tem sobre a rua Direita, olhando para o 
nascente, uma espaçosa janella dupla de gra-
nito muito ornamentada em estylo gothico flo-
r ido—inte r io rmente uma sala com cachor-
ros exquisi tos. Um representa uma esphera , 
outro uma cara disforme d 'um velho, outro 
uma caraça de velha, outro um lagarto sobre 
um globo e outros diversos caprichos, — na 
troça de uma janella, que tem na rectaguar-
da, olhando para o norte, se lê uma inscri-
pçãoem let rasgothicas que dizem Jesus-Chris-
to, e na troça d'outra janella da mesma sala 
se lê em letras gothicas também Aoe-Maria 
grafia com ornamentos de folhas de carva-
lho e dois bixos em relevo. 

Esta ultima janella tem uma especie de 
pei to ri 1, assente sobre tres cachorros exterio-
res que avul tam cêrca de meio metro com fi-
g u r a s exóticas, o que tudo o snr . Joaquim 
de Vasconcellos desenhou na sua carteira. 

Es tas casas tiveram annexas urna capella, 
talvez de muito merecimento archeologico, 

mas f ii demolida e t ransformada em casa de 
habitação. 

A ultima dona d'ellas foi uma senhora D. 
Alta (talvez D. Aucta), de Moimenta da Serra, 
freguezia d'este concelho de Gouveia, que ca-
sou na Covilhã, e alguém suppõe que perten-
ceram aos marquezes de Gouveia, condes de 
Portalegre, que tiveram o senhorio d'esta 
villa e da de Celorico e outras, descendentes 
de D. João da Silva, que foi aio d'el-rei D. 
Manoel e depois seu valido e escrivão da pu-
ridade. 

Aqui t inham um ouvidor que os represen-
tava e nomeava ás just iças e na casa da ca-
mara se vê ainda no tecto do salão nobre e 
no espaldar de différentes cadeiras de couro 
as a rmas dos Silvas —um leão. 

Foi esta familia uma das mais ricas de 
Portugal , e a sua opulência subiu de ponto 
quando, depois da momentosa demanda, sue-
cederam na casa dos duques de Aveiro, mais 
opulenta ainda talvez; mas tanta opulência e 
as propr ias vidas tudo perderam, bem como 
os condes de Atouguia e os marquezes de 
Tavora no barbaro morticínio ordenada pelo 
marquez de Pombal, e que se realisou no 
chão salgado, na praia de Belem, para con-
ter as demasias da nobreza que mais sombra 
lhe fazia, tomando por pretexto os tiros dis-
parados sobre o coche de el-rei D. José. 

Hontem mesmo, ao cahir da tarde, partiu 
o snr . Joaquim de Vasconcellos com a secção 
agronómica para Celorico, d 'onde deviam ir 
hoje a Linhares e Folgosinho. 

Também hontem de tarde aqui chegaram 
epa r t i r am logo na diligencia de Coimbra, não 
sabemos para onde, os senhores Castello 
Branco e João E. Albers, vogaes da secção 
m in era lógica. 

O calor por aqui tem sido verdadeiramen-
te tropical ! 

P . A . F E R R E I R A . 

CRUZEIROS NA COSTA D'AFRICA 
(Continuado do numero antecedente) 

- c á f e a — t a r a m a maior parte dos navios que f requen-
Ifandegas são o único rendimento do ta va m aquelle porto, onde faziam pouco ne-

^íHil l Estado da Liberia. gocio. As casas de Monrovia teem uma ap-
As suas pautas são excessivas e afugen- parencia regular. E ' c o m prazer que, percor-
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Bapora era uma aldeia neutra que servia 
para as t rocas ; para todos as t r ibus o wey 
era a liguagem commercial ; os mercados 
neut ros são um dos característ icos d'Africa. 

Em Bapora ha mesqui tas e o mahometis-
mo é ali professado publ icamente. A escra-
vatura existe ali ; os escravos, a s sus tados 
por verem o seu estado social ferido pelas 
vendas que começavam a ser feitas aos Eu-
ropeus revoltaram-se e fundaram uma aldeia 
que fortificaram ; immedia tamente fôram obri-
gados a submet ter -se e passados pelas ar -
mas . O mesmo facto se deu no foutah d'Ial-
lon. 

Os escravos dist inguem-se á pr imeira vista 
dos homens livres pela sua attitude humilde 
e pelo pouco desenvolvimento dos seus mus-
culos, que nunca attingem o relevo das orga-
nisações athleticas dos que são livres. 

Fiesaba e W i m a r seguem-se a Bapora. A 
sua situação é já mais elevada de quinhentos 
ou seiscentos met ros ; W i m a r está si tuada no 
parallelo da Serra Leôa a 8.°14'. 

As palmeiras já não crescem n 'es tas mon-
t anhas ; os elefantes são aqui numerosos e 
desvastam os campos cultivados. Os indíge-
nas caçam-os á espera recolhidos n ' u m a s ca-
banas feitas expressamente para esta caça. 

Momardou si tuada a 8°27' de latitude norte 
e 10°44' de longitude oeste é a capital dos 
Mandingues do oes te ; está um pouco em de-
cadência. O sultão tem um exercito numeroso 
e bem disciplinado. Os chefes mandingues 
ficam contentes quando veem chegar gente 
de Montserrat . Serão precisos os esforços 
reunidos dos Mandingues e dos republ icanos 
da Liberia para obrigar as t r ibus revoltadas, 
que os separam, a deixar livre o caminho. 

Os Sarracoletes de Médina visitam Mon-
sardou, onde chegam com guinea azul carre-
gada em burros . Só se podem entender por 
meio d ' interpretes. 

Os W e y s vão desaparecendo todos os dias 
e os Mandingues começam a substi tuil-os. 

Examinei as plantações feitas ao longo do 
rio S. Paulo ; as plantações de café es tavam 
carregadas de flores e promett iam uma ex-
cellente colheita. Os campos de mandioca es-
tavam bonitos, as bananei ras es tavam car-
regadas de fructos ; larangeiras , limoeiros e 
a lgumas arvores exóticas estavam tratadas 
com esmero. 

Mas havia no ar não sei que ; o dinheiro 
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não circulava abundantemente , os a lugueres 
eram caros e o preço da mão d'obra exage-
rado; as pautas aduaneiras affastam o com-
mercio e tudo nos faz prever que esta colo-
nia não irá por deante. 

A civilisação europêa applicada á raça 
negra assemelha-se muito ao fraque que elles 
usam por imitação; sentem-se pouco á van-
tade e estão sentindo sempre a necessidade 
de o despir para ficarem mais desembaraça , 
dos. 

XV 

Grébos — Costumes, usos — Surperstições — Observações cara-
eterisiieas — Enterros—Dupla vista — Os espíritos Kous — 
O duque de Sestro — Importunidade dos negros — A lagoa 
Glé— Pai-pi-bri—Mulheres fetiches -Peregrinações—San-
to André. 

Deixando o cabo das Palmas, em que o 
aspecto geral das terras indica um paiz mon-
tanhoso, encontra-se no paiz dos Grébos ou 
Greboë, familia pouco différente dos Crouma-
nos; mais altos, mais esbeltos que estes úl-
t imos os Grébos teem menos relações com 
os Europeus com quem pretendem hoje rela-
cionar-se. Agora contratam-se com os navios 
que fazem commercio para serem seus agen-
tes nas t ransações e subst i tuem a marinha-
gem com os Menas propr iamente dictos. 

Os Grébos tem a estatura media de um 
metro e sessenta e cinco centímetros a um 
metro e setenta e cinco. A nação divide-se 
em doze famílias; cada uma d'ellas é gover-
nada pelo homem cie mais edade. Teem um 
thesouro publico que se alimenta do imposto 
lançado sobre os ordenados dos indivíduos 
contractados nos navios de commercio e nos 
navios de guerra . A polygamia é uma regra 
geral; compram uma mulher no regresso de 
cada expedição; a razão que dão d'este uso 
é especiosa : um homem é tanto mais pode-
roso quanto mais alianças tem e o numero 
dos sogros entra por muito na influencia in-
dividual de cada um d'elles. Além d'isso, se-
gundo elles, o seu viver intimo não se aco-
moda com a monogamia ; a mulher que vive 
só tem muito que fazer e precisa d 'uma com-
panheira que a ajude. 

Quando são duas ralham uma com a ou-
tra diziam-me os meus negros ; tomamos en-
tão terceira para servir de contrapezo ; mas 
então ligam-se chias contra uma e o equili-
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b r i o n ã o s e r e s t a b e l e c e s e n ã o q u a n d o t o m a -

m o s u m a q u a r t a ; o n u m e r o d e q u a t r o r e p r e -

s e n t a a h a r m o n i a p e r f e i t a . A p e z a r d o q u e e l l e s 

d i z e m , e s t a r e m q u a t r o e e s t a r e m d u a s ó e x a -

c t a m e n t e a m e s m a c o u s a , u m v e r d a d e i r o i n -

f e r n o . ( ) s i n d i v í d u o s q u e h a b i t a m o c a b o d o 

M o n t e j u n t o d e F r i o c o t e e m o s o l o c o m o c o m -

m i i m e a s u a p o s s e é t i d a c o m o p r e c á r i a ; c u s t a -

l h e s a c o m p r e h e n d e r o v a l o r d ' u m a c t o p e l o 

q u a l c o n c e d e m a p o s s e d ' u m t e r r e n o q u a i -

I I A U I T A N T E S DO OHÃ 11 ASSAM — Desenho de A. Mi r i e , segundo uma pbotogra'pbia 

q u e r , e o m e s m o a c o n t e c e c o m o s d i r e i t o s 

d e s o b e r a n i a q u e c o n c e d e m a e x t r a n g e i r o s . 

I m a g i n a m q u a s i i n v a r i a v e l m e n t e q u e toc la a 

c o n c e s s ã o é t e m p e r a r i a e r e v e r s í v e l e q u e a 

m o r t e d o p r o p r i e t á r i o d o t e r r e n o q u e c e d e u 

a p o s s e , a n u i l a a d o a ç ã o . 

N o t e i a e x i s t ê n c i a d e c h i m p a n z é s d e s d e o 

R i o N u n e z a t é a o G r ã - B a s s a m ; d i v i d e m - s e 

e m d u a s e s p é c i e s , d a s q u a e s u m a é m a i s r o -

b u s t a d o q u e a o u t r a . C o n s e r v e i u m d u r a n t e 

b a s t a n t e t e m p o ; e r a m u i t o s o c i á v e l ; o s m a -

r i n h e i r o s t i n h a m - l h e e n s i n a d o o e x e r c í c i o d e 

e s p i n g a r d a e d e s a b r e ; t i n h a - s e - m e a f f e i ç o a -

d o , p a s s e a v a n o t o m b a d i l h o a o m e u l a d o , s e -

g u r a n d o - s e - m e á s c a l ç a s p a r a s e c o n s e r v a r 

n a p o s i ç ã o v e r t i c a l ; n ã o a n d a v a c o m o o s m a -



35Í. 
Á VOLTA DO MUNDO 

cacos assen tando no chão a mão espalmada, 
nias fechando os dedos e appoiando-se nas 
costas da m ã o ; os gorillas usam do mesmo 
modo de locomoção. 

Como os Craumanos os Grébos nascem 
livres. Uma grande linha de tatuagem azul, 
nascendo na testa e terminando na base do 
nariz serve-lhe de distinctivo e outr 'ora per-
mittia-lhes o entregarem-se á escravatura sem 
correr o risco de ser vendidos ou raptados 
pelos negreiros. A escravidão continúa exis-
tindo entre estes povos ; é geralmente suave ; 
o escravo é comprado na edade de nove ou 
dez annos ; vem do interior e percorre a dis-
tancia entre o interior e a costa em peque-
nas marchas . Faz-se ao longo da costa um 
commercio considerável em escravos novos ; 
são rapidamente t ranspor tados d 'um ponto 
para outro em pirogas. Geralmente o escravo 
trabalha no cultivo das t e r ras ; é tratado com 
cuidado pela família do senhor e qnando se 
torna homem, o senhor compra uma rapariga 
que lhe dá para companheira . Está sujeito 
durante toda a sua vida á escravidão, mas os 
seus filhos nascem livres e mui tas vezes a 
tatuagem symbolica gravada na face dá-lhe 
a alforria. 

Os cos tumes que já acima descrevemos 
encontram-se entre os Grébos. Os enterros 
pouco differem dos que estão em uso nas ou-
tras t r ibus ; as mulheres , como em toda a 
Africa desempenham um grande papel n 'esta 
ceremonia ; o corpo não pôde ser depositado 
na terra senão depois da i rmã mais velha do 
morto ter reconhecido o cadaver que se en-
terra com uma pá de carneiro e deitando no 
tumulo um pouco de caldo. Este viatico é 
destinado a al imentar o defunto na sua longa 
viagem, porque os Grébos creem na immor-
talidade da alma, nos espíri tos e nas appa-
rições. 

Não é raro vêr mulheres pretender que 
seu i rmão morto lhe appareceu ; n'esta cir-
cumstancia o phan tasma não responde ás per-
guntas que lhe fazem e segue o seu caminho 
sem v o l t a r a cabeça ; mui tas vezes traz na 
mão o quarto de carneiro característico que 
lhe puzeram ao lado no tumulo ; muitas mu-
lheres aff irmam que não tiveram conheci-
mento da morte de seus i rmãos senão depois 
d'esta dupla vista e que chegando com toda a 
pressa ao sitio em que seu i rmão vivia encon-
traram realisados os seus pressent imentos . 

Os Grébos reconhecem haver um ser supe-
rior, creador de todas as cousas, a que cha-
mam Nion-Sana. O espirito do mal chama-se 
Kou; depois da morte o espirito do homem 
junta-se aos kous; o kou é muitas vezes vin-
gativo e malfasejo; patentea o seu poder fazen-
do roncar o trovão e t ransbordar o mar . É no-
tável que os Pahoius ou Faus, que vieram do 
interior para o Gabão, se servem da mesma 
palavra u'kou para designar um espirito ; não 
serão os kous provenientes do Egypto, sendo 
ali, como é, o deus Chous especialmente o 
encarregado de expulsar o espirito maléfico? 

Os francezes f requentaram a costa dos 
Grãos e a costa dos dentes em épocas muito 
longiquas. As principaes feitorias es tavam 
áquem do cabo das P a l m a s ; já fizemos notar 
que t inham precedido aos Portuguezes ' ; as 
aldeias do grande e pequeno Sestre foram 
chamadas pelos Diepezes grande e pequeno 
Par iz ; os nomes do grande Butte ou dos 
Butteame, do grande e pequeno Dieppe affir-
mam a demora que ahi t iveram. Os sobas do 
Sestre são ainda muito orgulhosos do titulo 
de duque conferido pelo rei Luiz xiv 110 soba 
d'então. Adornam-se sempre com este titulo 
de duque conservado ha cento e cincoenta 
annos na mesma familia; a cabelleira á Luiz 
xiv e a carta regia estão encerrados n 'um 
cofre de soba. 

As cubatas dos Crumanos e dos Grébos 
são vastas, bem arejadas, rodeadas d 'um jar-
dim e d 'uma pa l i ssada ; teem a forma qua-
drangular e most ram alguns rudimentos d 'ar-
chitectura ; es tas fôrmas não variam sensivel-
mente até ao territorio do Gabão; na costa 
do Ouro as paredes das cubatas são ornadas 
com desenhos . 

Eu percorri a costa da Malagueta a pé 
para levantar a planta hydrographica e o aco-
lhimento que me fizeram em todas as liba-
tas foi em geral benevolente. No desempenho 
d'este fatigante serviço fui muitas vezes obri-
gado a fazer longas marchas antes d'encon-
trar no logar designado o cesto que continha 
o meu almoço ; recordo-me t,er um dia espan-
tado os meus negros comendo um ovo d e j a -
caré : Mas cão-te nascer pequenos jacarés no 
estornago; isso não serve para comer; não 

1 Esta asserção é completamente inexacta como a seu 
tempo demonstraremos. 
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e a côr e foi para mim uma substancia nu-
triente que me alentou para eu fazer as duas 
legoas que me separavam do almoço. 

(Continua). 

A QUESTÃO DO TRANSVAAL 
(Continuado do numero antecedente) 

faça isso commandante. A fome e a curiosi-
dade foram superiores a todas as advertên-
c ias ; o ovo de jacaré parecia-se perfei tamente 
com um ovo de ganso de que tinha a forma 

Carla dos Delegados ao Ministro 

Hotel Albemarle, Londres, 19 de outubro de 1878. 

S E N H O R 

^|Í jÍ |oR intermedio do nosso^secretario tive-
•$lllsi mos a honra de accusar recebida a vos-
sa carta de 16. 

Tencionamos agora part ir para o Cabo 
pelo vapor de 24, seguindo sem demora para 
o Transvaal . 

Fal tar íamos a um acto de amizade se vos 
não in formássemos que es tamos desaponta-
dos por ter de retroceder, sem levarmos aos 
nossos compatr iotas a mais pequena espe-
rança ou probabilidade com relação ao fu-
turo. 

Quando se encara imparcialmente a actual 
si tuação do paiz, e se compara com a que 
elle tinha antes da annexação, é-nos muito 
difficil comprehender como se possa ainda 
insistir na necessidade d 'esse acto, e na de 
não o annul la r ; e es tamos bem seguros que 
o mau êxito da nossa missão será amarga-
mente sentido por todos aquelles que teem 
um interesse real no bem estar do paiz. 

O Governo e o povo da Republica mos-
t raram sempre o desejo de permanecer em 
termos de paz e amizade com as colonias vi-
s inhas ; sempre est iveram promptos para se-
cundar aos desejos do Governo bri tannico 
em tudo quanto poderam, e para remover 
quaesquer obstáculos que podessem per tur-
bar essas relações. 

O paiz, se bem que vagarosamente , ia 
progredindo. Tinha uma legislatura do seu 

gosto. Tinha a probabilidade de uma próxi -
ma communicação accelerada com a costa. 
Tinha alcançado a paz com a Secocoeni, e 
estava finalmente prompto a t ratar da ques-
tão da confederação. 

Todas es tas vantagens, e perspect ivas fo-
ram agora dest ruídas . A legislatura, que era 
a voz do povo, e o proprio Governo, foram 
postos de parte, tornando-se ass im volunta-
r iamente impossível uma confederação. 

Por seu lado, os indígenas egualmente 
desapontados no que t inham esperado, es-
tão-se tornando de dia para dia mais unidos 
entre si, e preparando-se contra o Governo 
br i tannico; emquanto as perdas exper imen-
tadas pelos brancos , e as vantagens alcança-
das pelos seus adversados , são maior hoje 
do que nunca o foram no tempo da Repu-
blica. 

São es tas c i rcumstancias que nos inspi-
ram a convicção que seria unicamente pela 
emenda d'estes males, e pelo restabeleci-
mento da independencia, que o Transvaal 
poderia cooperar com os Estados visinhos 
para um bem estar permanente na Africa do 
Sul. . 

Temos a honra de ser vossos muito obe-
dientes servos —(a) S. J. P. Kruger—P. J. 
Joubert, Delegados. — W. Eduardo Bok, Se-
cretario da Deputação do Transvaal . 

Ao muito honrado Sir Michael Hicks-
Heach, Principal Secretario de Estado de Sua 
Magestade para as colonias. 

NOTA. — A recepção d'esta carta foi aecusada por G. W 
Herbert a 21 de Outubro de 1878. 

(Continua). A U G U S T O D E C A S T I L H O . 
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P E L O 

ffpioM esta vigésima quarta chronica termina o pri-
meiro anno d'esta publicação. 

A empreza d'este jornal de viagens cumpriu reli-
giosamente tudo quanto no seu prospecto promettera 
ao publico e excedeu mesmo as promessas feitas. 
Muitos artigos devidos a pennas illustradissimas hon-
raram as columnas d'esle periodico, muitas gravuras 
de primeira ordem illustraram esta publicação e entre 
ellas bastantes de elevado custo representando loga-
res e costumes de Portugal o que foi além das pro-
messas feitas. 

No anno proximo a empreza agradecida ao favor 
publico e confiada que este lhe não faltará tenciona 
introduzir notáveis melhoramentos n'esta publicação, 
augmentandodhe o texto, aperfeiçoandodhe a sua parte 
material e procurando que a parte litteraria seja o 
mais cuidada possível. 

Posto isto e agradecendo- as finezas que deve aos 
seus distinctos collaboradores a empreza despede-se 
d'estes e do publico esperando continuar a merecer de 
todos no proximo anno os mesmos favores. 

EUROPA 
0 ministro da marinha com a sua actividade infa-

tigável continua dispensando ás nossas colonias os seus 
mais desvelados cuidados. 

Muito brevemente deve ser publicado no Diário do 
Governo o codigo administrativo para as nossas pos-
sessões. 

— O movimento d'emigrantes de que a Allemanha 
tanto se queixa vae-se cada vez mais acentuando. Se-
gundo uma estatística recentemente publicada o nu-
mero d'emigrantes que unicamente embarcaram no 
porto d'ilamhurgo desde o 1.° de janeiro a 30 de ju-
nho attinge a cifra de 74,663. l'm pouco mais que no 
anno seguinte ao da guerra franco-allemâo. No ultimo 
armo lodos os emigrantes saídos pelos portos d'Alle-
manha eleva-se ao numero de 106,190. 

— Annuncia-se que depois da inauguração do ca-
minho de ferro de Saint-Golhard se tratará d'abrir no 
porto de Veneza uma via navegavel e economica que 
ligue Veneza com o lago Maio. 

A nova via aproveitará o Pó e o canal de Cavour. 
Julga-se que o resto pode ser feito com pouca des-

peza. 
AFRICA 

As noticias de Cabo Verde teem a data de 13 do 
corrente, considerando regular o estado sanitario em 
todas as ilhas do archipelago. 

O commercio ressente-se de uma certa paralisação, 
o que é para estranhar n'esta estação. 

Espera-se abundancia de generos alimentícios, at-
tendendo o estado prometledor das searas. 

Na villa da Ribeira Grande, da ilha de Santo An-
tão, houve uma forte inundação na madrugada de 3 
de setembro, causando bastantes prejuízos, e sendo 
arrastado para o mar, pelos ribeiros algum gado. 

M U N D O 

— A Sociedade de Geographia d'Angola solemnisou 
o anniversario da sua inauguração com a abertura de 
um museu, em que estão collecionados objectos pro-
duzidos e manufacturados n'aquella província. A col-
leção agrícola é importante, e bem assim a de madei-
ras que é d'uma belleza admiravel. 

E' para sentir que possuindo aquella nossa pro-
víncia madeiras riquíssimas, não possam ellas ser 
transportadas para os mercados da Europa onde cau-
sariam admiração pela sua boa qualidade e belleza. 
Infelizmente não podem ser exportadas por causa do 
elevado custo do transporte. 

— No districto de Mossamedes tem estado o via-
jante portuguez Antonio Esteves Cordeiro, negociante 
estabelecido no Rio de Janeiro. 

Com algumas intermittencias viaja desde 1863, 
percorrendo a Europa, Asia, America, Oceania, e Africa 
oriental, somente no littoral. 

Acha-se hospedado em casa do snr. M. .). A. Bastos. 
Destina-se agora ao interior, para visitar especial-

mente a colonia dos boers na Humpata, a que todos 
dedicam amor pela sympathia que inspiram, e real-
mente são dignos do nosso alfecto. 

Regressando a esta villa percorrerá os portos do 
littoral da Africa occidental até ás ilhas Canarias. 

Para completar a viagem em toda a terra, falta-
lhe ir ás Antilhas, dirigir-se á America central, conhe-
cer o Mexico, atravessar o isthmo de Panamá, visi-
tando as obras do novo canal, e, seguindo por Valpa-
raizo, passar pelo estreito de Magalhães em direcção 
ao Rio de Janeiro. 

Calcula reahsar toda a diregressão completando 7 
annos aproximadamente de viagem por todo o globo 
terráqueo. 

— 0 arrojado explorador Stanley partirá em breve 
para as nascentes do Zaire explorar a região entre 
este e o Zambeze, a ver se haverá rios que os pos-
sam ligar. 

Não esqueçámos registrar, segundo diz um jornal 
de Massamedes, que Stanley, em proveito da civilisa-

jj cão d'Africa e para poder levar por deante o seu 
commettimento de construcção d'edificios, estradas e 
outras obras na região do Zaire, teve de comprar pre-
tos, acorrental-os e assim presos conserval-os sem-
pre, inclusive no trabalho, não lhes faltando o chicote. 

Dizem que as circumstancias o obrigaram a passar 
da theoria para o campo pratico, commenta o jornal a 
que nos referimos. 

— Na Sociedade de Geographia de Loanda, segun-
do diz um jornal d'aquella localidade, vae brevemente 
fazer uma conferencia mr. Louis Valoke, engenheiro 
belga e companheiro do celebre explorador Stanley. 
Mr. Valoke foi a Loanda em viagem de recreio, e de-
ve ser de bastante interesse a descripção dos seus 
trabalhos. Foi acompanhado pelo snr. Almeida Soares, 
natural de Loanda e que a uma intelligencia cultivada 
reúne bastante intrepidez, tendo percorrido pontos 
para nós desconhecidos. 

Lisboa, 26 de ou tubro de 1681. -V 1" 
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Terras d a Serra Leoa . . . . . . . . . . . . . . 254 
Terras d a bahia d o Cabo d o Monte . . . . . . . . . . . . 354 
Terras d a bahia d o Cabo Mesurade . . . . . . . . . . . . 355 
Ebu-Amena . . . . . . . . . . . . . . . . 357 
0 sino grande e torre d'Ivan Vilikoi. . . . . . . . • . • . 3 6 1 
U m negociante russo . . . . . . . . . . . . . . 363 
Typos d a costa d'Africa . . . . . . . . . . . . . . 366 
Guerreiros d o Tasso . . . . . . . . . . . . . . 369 
ARREDORES DE COIMBRA : o CHOUPAL . . . . . . . . . . . 369 
Atelier photographico de Carlos Relvas . . . . . . . • • • . 3 7 3 
Aldeia russa . . . . . . . . . . . . . . . 376 
Palacio d o Térem e m Moscou: A sala d'ouro . . . . . . . . . . 377 
Crumanos . . . . . . . . . . . . . . . . 383 
Habitantes d o Grã Bassam . . . . . . . . . . . . . 385 
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